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S e n y i i n s e n s a t e s a 

EL S c o m e n t a r i s a m b e l s q u a l s la p r e m s a d e M a d r i d h a rebut 
l a n o t í c i a d e l a h i s t ò r i c a c a r t a d e l s e n y o r C a m b ó són m o l t 

i n t e r e s s a n t s , . c a r r e v e l e n e s t a t s d ' e s p e r i t , j a qu<: a o d ' o p i n i ó , a 
tenir e n c o m p t e e n totes l e s e v e n t u a l i t a t s d e l m o v i m e n t c a t a l a ­
nista. 

A q n g s t s c o m e n t a r i s s ó n , n a t u r a l m e n t , de t o t a m e n a . P o d e n 
s in te t i t za r -se , p e r ò , e n les d u e s p o s i c i o n s o p o s a d e s que a d o p t e n E l 
Sol i L a U b e r t a d . 

E l S o l a d o p t a l a posadó q u e u n e s p a n y o l i s m e i n t e l l i g e n t h a u ­
ria d ' a d o p t a r d a v a n t e l p r o b l e m a de C a t l a u n y a . R e c o n e i x , n a t u ­
ra lment , l a s e v a e x i s t è n c i a i l a s e v a r e a l i t a t . I m o l t o p o r t u n a ­
ment e s p l a n y q u e e l s g o v e r n s d e M a d r i d h a g i n d e i x a t p a s s a r 
totes l e s o c a s i o n s o p o r t u n e s p e r a resoldre'l. A m b p r e c i s i ó m o l t 
escaient d i u £í Sol q u e k s s o l u c i o n s o p o r t u n e s e n t e m p s d ' E n 
Si lvela j a n o h o e r e n e n t e m p s d e l a S o l i d a r i t a t , i q u e l e s s o l u ­
cions d e l t e m p s d e l a S o l i d a r i t a t j a n o f o r e n a r a o p o r t u n e s . E s 
exacte. E s p r e c i s a m e n t e l q u e h a v e m di t t a n t e s v e g a d e s , d u r a n t 
tants a n y s . Es e l m a t e i x q n e p a s s à a m b l e s reformes d e F i l i ­
pines i a m b f a u t o n o n r i a de C u b a . 

EI S o l i e l s s e g m e n t s de ' k s t e r r e s d ' E s p a n y a que p e n s i n a i x í 
han d e r e c o n è i x e r q u e n o s a l t r e s n o e n t e n i m c a p c u l p a n i c a p 
responsabdi ta í i q u e n o d e p è n j a d e n o s a l t r e s q u e la solució d e l 
problema ca ta là v i n g u i p e r c a m i n s de c o n c ò r d i a i h a r m o n i a . 

L a L iber tad , ò r g a n d e l s e n y o r A l b a , a d o p t a l a pos ic ió c o n ­
t rà r ia . S e g u e i x ( e n c a r a ! ) n e g a n t l ' e x i s t è n c i a d d p r o b l e m a c a ­
ta là , e n s a m e n a ç a , a m b u n a inconsc iènc ia e s f e r e ï d o r a , a m b ofe­
gar aquest m o v i m e n t c a t a l a n i s t a , q u e n e g a , a m b l ' e s c l a t d ' u n t e r ­
rorisme revdïficionari, i e n s e x c i t a a l a p r o t e s t a a r m a d a , a l v e s s a -
mení de s a n g , c a r l a s a n g d e l s m à r t i r s , d i u , f a t r i o m ï a r e l s i d e a l s . 
T a n t a i n c o n s c i è n c i a , t a n t a i n s e n s a t e s a , s e m b l e n u n a ficció a r b i ­
trària de l» s e p a r a t i s t e s m é s i r r e d u c t i b l e s . E s , p e r ò , u n a realitat. 

S i realment a l e s t e r r e s d ' E s p a n y a h i h a u n a o p i n i ó p ú b l i c a , 
cal que a v i a t e s d e c i d e i x i p e r l a t e s i d ' £ í S o l o 1% tes i de L a L i -
bertad. C a d a d i a q u e p a s s i s e r à m é s d i f í c i l resoldreítl p k t c a ­
talà c o m d e s i t j a E i S o l . C a d a d i a q u e p a s s i s e r à m é s f à c i l resoldre 
el p k t catadà e n l a f o r m a q u e vo l L a L iber tad . 

C a t a l u n y a , d o n c s , a m b p r o u f e i n e s té o p c i ó . E s l a g e n t d e 
ÀEadrid q u i d e c i d i r à c o m h a d ' é s s e r resolt e l n o s t r e p k t . 

C o m e n t a r i s d e I a p r e m s a 

ïttu «L'imlepeudant. , d€ Pei^inyà., 
en hi seva seooíú de B a r c e l o n a : 

4-'éXaX de l a grévc esl pasaé au se-
rt)nd plan d ans las cooversations. Un 
"wn damine toute l a sltuation aetue-
Oe: Carabol CamB>otl CamlbolM ' 

La lettre par laifuelle le graral lea-
der renonoe & l a v i e paUtique est lu«. 
r«lue, cammenlóc. dtsiiaiée. D aïUeurs. 
wuíe une aflfensíve est dédaiKtoée à 
•afols. Daran 1 Ventosa donne s a ^ -
m ^ o n s de coneeïUer polltlque de IA. 
VHJ D E OAIVuLlUNYA. bes dóputés et 
^nateurs nationalistes, réunte chez 
' -^ fco. reçoèvent de c e l u i - d l'ordre 
* partir à MadrM « de poser aux 
^ n è s et au Sénat. de façon catégori-
í ue. l a questlon catalane. L a L l i g a 
•fcttt gagner de vi iesse el démoatrer 
que Ton eut tort de ue pas J u l la i re 
«.onnance. L e s éwéoeroents vont £e pré-
^ i t e r et l'on v a v ivre tcí les heures 

fièvre de 1917 P a r un Juste retour, 
111 oourant de ^ m p a i a i i e immétí ia i . 
uJiamme, spontané. y e s t cnóé autour 

«ran nomnie d-EtaA tpii albandon-
la sotae poUUque. Tout l e monde 

« cr i t i jual t avant son départ. wut le 
n0Qde ie réclame mainvenaxrt Cam-

?0 f " ' 1 ' de cette du re épreu-
* U regroupera sous son drapcau 

168 asp'raiaans d u pays. 
i'Atranger. d ans les mi l i eus poll-

^ u e s q m conna lssa lem ia va leur du 
J W · de Barce lona , on regretteta ce 
^ a r t Gamfco a v a K l 'enrorgure ces 
*" g iands hanunes d"Europe. 11 a u -
^ Joaé. tot ou tard. on rtle de 
J ^ W y t í e r plan. D a a s oette atfalre. 

^ q « U Catalogne. ., 
L·v~J >cn^s (jul voot sutvre s a o a t -lu 

oO p a r a S n i o t oes Ugnes, 

l a séance de VAyuuliamlento a u r a eu 
lieu. On en attend des írvéneunenK Irn-
portants.» 

O i u «La Correspondència de V a ­
lencià», sota e ls «ipigraTs «Ante la 
ret i rada Ue Cambó. — L a lecetón 
candenle»: 

«La reso nan te retirada del «lea-
der> del oacional ismo cataiàn. 
don Franclsco Cambó. a ralz 
de l a derrota de l a candida­
tura de l a L l i g a Regionalista y 
d d tr lunlo de «Acció Catalana», no 
h a podído sorprender eeguramerK© a 
nadia qne h a y a seguido con aten-
ción e l dcsarrol lo de l a política ca ­
ta lana. S i n embargo, esta reürada 
plantea a Cata luúa y a Es pa fia toda 
én tórminos de mayor agudeza y 
perentoriedad, l a àrdua cuestíón del 
nacional ismo ca ia idn; de tai modo, 
que ser ia inconsciència Imperdona­
ble restarle importància y esquivar 
el problema. 

Ante e l hecho vivo y palpuante. 
cada mas, del pueblo caralàn 
acusando íuertemenie su personali-
dad. distinta de Cast i l la y de los 
demàs nútíeos nacional es ibericos. 
Caben dos tàcücas: l 'na. que 1 » re-
presentado deade mós d e velnte afios 
i a U i g a Begional ista . que a s p i r a a 
resolver e l problema cataliln dentro 
de l a unidad espaflola, a base de la 
autonomia y el res peto para las ca-
racterístioas de l putòla catalàn; y 
otxa, i a que represertó en un prin­
cipio l a Unió Catalanista, y ahora, 
de u n a manena brillante. la gene-
rac-tóii joveri agrupada en l a raoder 
n a Acció Ca ta lana , para l a cua i el 
nacxonatisroo catalàn no admtte con-
dlciouamíntos y exige l a consagra-
ción de s u prsonaüdad de grado o 

por fuerza, d«r t ro y. s i es preciso, 
íuera de l a unidad espanola. E n 
una paiabra: L a «Lliga» excluye el 
separa&ismo, y l a «Acció* lo admlie 
como po^ble y h a s ; a como proba-
We. 

Prat de la Riba, el insuperable teo-
rlzador del oatalanismo polit!co y 
e l admirable reconstructor de l a 
personalidad de Calaiufta, mostró s u 
preferència por el primer procedi-
mlento. S u aspiràción e r a la de u n 
Estado Catalàn dentro de u n a Pedei 
ración Ibérica, que abarcase por 
conslgulente toda la Península. E s a j 
era l a «Espanya Gran» de aus sua-
rtos imper ia l iaas . Cambó. el gran esi 
tadisla, a i írente de on èscogído 
gnipo de políticos de s u generaotón. 
h a militado constantemente en eaa 
bandera, L a «Lliga» conslguió domi­
nar en los Corporaciones públlcas 
cata lanas, y obra s u y a fué l a Man-
comunldad, moderna reenoamación 
de l a unidad catalana, 

Desgraciadamente P i a t de la R iba 
murió e n 1917 sm ver reconocida por 
el Estado espaflo! l a autonomia de 
Cn tal u/la. L a fuerte personalidad de I 
Cambó recogio el testaraento políti- ! 
co de P r a t . y desde 1917 acereruó in- 1 
tensamente s u " campafta en Madrid ï 
y en las t ierras de E s pa fia. para ga-
nnrlas a l a oausa de la autonomia. 1 
Asamblea de Parlamenífir ios; elec-
clones de 1918; campana en Galícia, i 
en V a l e n c i à en Andalucia , en Ara­
gón. L a «Llipa» díó ministros a la 
Monarquia. Con eso querfa Cambí 
demostrar s u sineerídad en favor de 
l a unidad espaúola y las apdtúdes 
que los hombres de Cataluf ia apof-
taban para l a gobemación del Es 1 
do espaflol E n Catalufia, los naclo-
nal istas rnantenlan s u conflanza ci( 
l a «Lliga», .es^verando tm tonüo m'-
quistos e l resultado de l a prueba 

E l InU-i-.lo Rcneroso de Cambó. no 
íué comprerubdo en Madrid; el mu-
mento de e/uslón que buscaba, no 
víno. L a s esferas Guntralistas. cada 
vez màs s o r (las, cada vez mós ob-
cecadas, no coacedian s iquiera unas 
modestlsirnas delegaciones. Cambó 
tnvo que s a l i r del Goblerao, l lama-
do nac iona l , y s u popúiar idad en 
Catalufia emperò a ded inar . Por 
otra parte, despertar regionsdista 
en las demàs tierras de EspaAa, no 
salía de los albores. 

Pero sobpevino en 1981 l a catàstro­
fe de Anua l , y el l lamamiento de 
Maura a formar Gobiemo. y éste 
tué s i n duda el mòmente màs cri­
tico para l a poliücó de infervención 
que representaha l a «Lliga». Desde 
las costas de Noruega regresó Cam­
bó. Uamado por Maura, s in saber 
aún sí aceptar la 0 no l a cartera de 
Hacienda. L a s juventudes catalanas, 
alcecionadas por e l p r i m e r ' ensayo 
ministerial do l a «Lliga», eslaban 
receloses. Cambo, siempre optimista 
y confVado, üal vez ahora con ex-
ceso, aoeptó l a cartera, y con l a me-
|or bueua fe no qulso poner condi­
ciones a s u aceptación. Con abso-
lulo desinterès se dedlcó a proveer 
a l a T e s o r e n a agotada. de recursos 
abuodautes para l a campana de 
Àfrica: hizo Ja Içy dat Banco con l a 
ordenación bancària; coníecoionó el 
nueva Aranoei . pero no consiguló s i -
quiera que u n modesta aunque con-
cienzudo proyecto de reorganización 
de l a s I lac iendas locales l legarà a 
uprobarse e n Consejp de ministros. 
F inalmente. sobrevmo la cr is is , y 
aUn presto un minlstro a l primer 
Gabinate Sànchez Guerra . Todo ello 
desinteresadamwiíe, s in poder reca-
bar una mín ima concesíón en een-
tido autonomista. A l contrario: con 
motivo del pleito de los teléfonos 
urbanoe de Barcelona, c u y a cesión 
interesuba Ja Mancomunidad, se pu-
so de reiieve el desvio con que el 
oentrallsmo miraba a Cataluf ia, 

L a úl t ima ínterveaición minister ia l 
de l a «Lllga> colmú la medída de 
la paciència de l a n u e v a generación 
de Cataluf ia , y «Acció Cata lana . 3ur­
gí ó como escisiúu de l a «Lligo», ro­
tunda y batalladora: 

Ciegos c a d a vez raàs seguían los 
polHicos de Madrid, caci .-ontadas 
exoepciones. como Maura, el pantdo 
popular, a lgú nos intelectoales y pe­
riòdic 06 como «El Debaté», «La Ac-
ción» y «Ei Sol» (que bajo el saudó-
nlmo de Sancho Qui jano publicó 
unos articiüos inteiesantes por su 
V>uu eievado y compreosivo de ia 

A s s a s s i n a t d e S t a m b u l i s k i 
Londres , 15. — Comtcniquen de Sof ia a d ' A g i n c i a Reuter que l'ex-

presidevt del Consel l búlgar, S t a m b u l i s k i . ha estat capturat a Molarvic, 
prop de S lavovis ta , terra nad iua del president ca igut . — Hir.·cis. 

Sof ia , 15. — E s confirma que V e s p r e s i d e n t S t a m b u U s k i h a estat 
capturat . — H a v a s . 

L o n d r e s , 15. — L 'Agènc ia Reuter ha rebut u n telegrama de Sofia 
que diu que l 'ex-president del C o n s e l l , S t a m b u l i s k i , que h a v i a estat 
capturat , ha estat mort d 'un tret quan tractava de fugir . — H a v a s . 
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reaüdaU catailana). Los demàs par-
l idos y la geiieralid-ad de la prensa 
síguló o dosconociendo el problema, 
Ü enveifcnàndolo con campaftas X&n 
inscnsatas como aquel la de ^A B O , 
simboMzada en e l torpe di lema «Hèr­
n i a nos o extrangeroa». 

E s l a seraBla de odio peconc«ntra-
do, vestldo apenas por las conve-
niencias polfticas. de resablos a n ­
cestral es, que rezumaba l a p rensa de 
Madrid, germinaba en Cataluf ia, y 
la p lanta del separatismo, que sólo 
vegetaba antee raquit ícament e n pà-
ramos als lados, exteudia ahora s u 
lozanfa en las t ierras grasas de tes 
Juventudes, de l a intelectualldad y 
tiasta de parte de l a r iqueza catala­
na . E n vano sefialaba Cambó ©1 
•^eligro; los «profundos y persplca-
-es - polfilcos central istas crelan que 
•ra Juego convenido. 

l.legaron l a s dltirnas elecclones a 
rortea y t r iunfó l a «Lliga» en Bar-
x l o n a , pero se advlr t ió un vigor in-

speehado e n l a Joveji «Acció C a ­
li, na,». S u candi dato R o v i r a y V4r-

•iii sal ió ^ r l u n í a n t e de las u m a s . 
nero u n cbauohullo de caclquülós 
te barr iada le arpebató el acta que ' 
irideb:ilaniente ostenta e l radioal 

Tglei iBS. 
Fi í jaimente. en les alecciones pro-

vínclales del domingo la derrota de 
l a «Lliga» en Barce lona h a sido 
npIasfatWe. Sólo h a obtenido e n los 
dos dislríios la m inor ia . L a «Acció» 
ha con seguido las mayor ias en el 
distrito «egundo, al màs representa-
tivo d e Barcelona. E n un afio, pues, 
de v ida e l portido extremista cata­
làn h a derrotaod e n Baraelona l a 
potente organizaolón de l a «.Lliga», 
que ouenta con velnte afios de a r r a l -
go y esplendor. L a volurcad de Bar­
ce lona es Inequlvooa, y Cambó, hom-
bre de con venc ímlentos que no ab­
d i c a de cl los. pero que es respetuoso 
con Ja voluntad del pueblo, a f i rma 
u n a vez raàs sus ideas de concòrdia 
y de solución autonomista dentro de 
E s part a, pero se ret ira a l a v ida pr i ­
vada , consvencido de que s u pueblo 
no le s e g u i r i a 

E n s u retiro le aoompafla nuestra 
admlracíón y nuestro respeto. y 
creemos que le aconrpafiarà lambiéó 
e l de todos aquel les de dentro y fue-' 
ra de (Catalufia. que saben l a iea l -
tad con que h a servldo sus cooven-
clmlenUos, y que como él quls ieran 
ver convertido en real ídad e l pen-
samienio Ibérico de P r a t de l a R iba . 

L a política de concòrdia h a fra­
c s sedo. de momento por lo menos. 
pero no bay que cargar le l a c u l p a 
a Cambó. stno a los políticos cen-
tral istas, para qulenes Cuba y F i l i ­
p inas ao fueron ni. s iqu le ra u n a lec-
ciún. como no lo es tarapoco esa 
tràgica logomaquia del Protectorado 
marroquí . « 

Cambó, s i h a tenido defectos in-
dudables, ha sído p o r su exces iva 
elevaoióu. E l c··lebtv ministro ale-
màn Rathenau, que le conocla, dijo 
de oi que era uno de los cinco pri -
meros eeíadístas de Europa , parap-
gonàndolo con U o y d George y V a -
nizelos. EspaAa pierde con s u reti­
rada e l polítlco màs apto y prepa-
rado p a r a l a gobernaelón, a l mismo 
Üempo que el mejor encauzador del 
problema catalàn. 

Cataluf ia pierde un treno y un sos-
teaedor ad mismo üempo. De e l l a 
s e puede declr como de Cast i l la en 
otro tlempo: «Esta es. sefior, Cata­
lufia. que hace sus hombres y los 
gasta». E l pleito catalàn no es u n a 
i n v e n c i t n de Cambó, ui de nadie, 
es u n a real ídad avasal ladora, e n l a 
que Espa f i a puede pozar s u descom-
poslclón 0 s u grandeza. iPerderàn 
los hombres generosos de xodas las 
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tierras espaflolae l a candente lecclón 
que en Jos hechos de Cataluf ia pal-
pita? Por a m o r a Espafia y por op-
timismo juveni l queremos creer que 
sí, pero hay nubes de pesi mismo 
muy cargadas de electrlcldad que 
nos turban l a mente.—Ignado Vil la-
l o n g a 

L'Ateneu Autonomista 
del districte V I 

Reunida l a Junta Direct iva de l'A­
teneu Autonomista del Districte V I , 
sota l a presidència de N'Alexandre 
Bular t i B ia ip , v a acordar per unani ­
mitat: fer constar en acta d profund 
sentiment amb què b a vist l a decisió 
dàl seu soci fundador i regidor que v a 
ser pel districta. E n F r a n c e s c Cam­
bó, de separar-se de tota funció direc­
tora l representativa e n l a polít ica 
cata lana; trametre-l i per escr i t l'a-
cord, a tesa l a seva absència de l a 
ciutat, bo l fent vots perquè aquest 
a l lunyament no sigui def ini t iu l pu ­
gu i remtegrar-sf, quan ho cregui ne­
c e s s a r i , e n e l lloc que l a serva và lua 
i prestigi redaflla; i renovar-11 l a mol­
ta est ima e n què se ' l te. E n s e m s v a 
acordar v is i tar eS senyor Duran 1 
Ventosa per a reiterar- í i l a seva ad­
hesió, coodolent-se que bag l deixat 
do ser e l consel ler polític ds L A V E U 
D E C A T A L U N Y A , el quaí càrrec amb 
tant d'encert exerc ia . 

E l Centre Nacionalista 
de Falset 

S ' h a cursa t el següent telegrama-
«©r. F r a n c e s c CaaKbó. — B a r c e l o n a 
Centre Nacional ista de Fa lse t de­

p l o r a v ivament que I rreduct ible po­
l í t ica ant ica ta lana dominant vos 
obliguí a renunciar a tota actuació 
pcditioa precisament a r a q u * Catalu­
n y a necess i t i més que m a l de l'es­
forç dels s<ns fills predilectes. 

F e m vots perquè no dur i e l vostre 
retraiment. — President, P u i g ; secre­
tar i . Castelló.* 

E x p l i c a c i o n s 
f a n t à s t i q u e s 

B l N o a a e r o Universal d'anit passa­
d a publ ica unes expüca&ones que 
atr ibueix s ten c a n c t e r i z a d o poiíUco 
regional ista <pie ha desempefiado tm-
poríanles car gos en l a U i g a . 

Aquestes expUcadones són comple­
tament fantàstiques i no poden haver 
estat donades per cap personalitat que 
conegni kottanament a ls fets d'aquests 
darrer^ dies. fets que htan tingut alta­
ment una pdblicitat ben d i à f a n a i ben 
preoisa. 

E l oairacterliado po l í tUo regionalis­
ta no pot ésser, doncs, sinó un truc 
pertodistic d'iEi NoUciero. 

O B R A D E L B O N M O T 
Continuant el oicle de conferències 

d'educació tamenlna, orgoiUtzades 
per l a Bibl ioteca Popular d'Olot, diu­
menge v inent , d ia 17 de l 'actual , a 
les s i s de la tarda, cl conegut pro­
pagandista de l 'Obra del B o n Mot, 
K o n l 'Escoti , h i donarà la seva anun­
c i a d a coníe tèm ia subre ei •.ema: «La 
Dona c n l a U a r » . 



P à g . i . — D i & s a t f c , l í de j n a y de t^aj 

B a n c a U a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

B a m b ú &• « t a n a l · t M , 8 - 4 

B A B O E & O S A 

í i k tcc to lelcgràRca; A p a r t a t d * O o r r a o a níun. 1 
í 48 !H Í A . 

Telèfons números, . . J 4 S 3 1 A . 
^4532 

S U C U R S A L A MADRID 
Avinguda del Comte de Penal ver. núm. IS 

C A V E O D E C A T A L O K Y 1 

secretar ia d aqupsta tíodeïM (Avi­
n y ó 57, i r t o c l p a i ) ; on una vegade 
plenes i s ignades pel concarreot se­
ran admeses, * a t a plec tancat, fins 
c i * ? dotze d e l a n i t del d i a 25 d 'a ­
quest mes. 

Haveui-se assenya la t per l a Comis-
sió Mixta de Heclutament. el reco­
neixement c M m i n y ó F m n c e s c B o u 
Tort, núm. 838 del sorteig í conUn-
gent de 1923, pel districte tercer, el 
qual al·lega com u sobrevinguda 
c a u s a d'exclüslò. «a prevé a tots els 
Interessats en «1 reeu^jlaç que tenen 
la íacal íai Jv poder fiscalitzar tot el 
retotiu a l esmemai reconeixement el 
qual t indrà l loc e l d i a 20 de l 'actnai , 
a les nou del mat i , davant l 'eemen-

1 tada Comissió, s i tuada a l c a r r e r de 
.' S a n t Sever . ntlm. 12. 

A G R I C U L T O R S I 
•v.·oüiu-vus « l 'ttapar df ï a o u \ A 

CMIl'TtM coulxa les vedregaíes. • eàr-
rno de l ' Institut Agr ic t i a Cata ié de 
Sant Isidre. iF.ins ei 31 dé jtiUcd s'ad-
mètwi assegurancm de cdlfites p e r a 
un any, luml» quotes «nolt r e d u ï e s . 

Mn de 1 InsiiMjt eíectueu i es taxa­
cions dels s in ls t r t * . p c i i e í e r m s a , ai 

S a b ó ' X a O c a " 
f •br lc f .n i : i . A L E R M • M A T A R Ó 

u u a l i U t «uperior 

L O C A L S 

paret, resultant iUMj però fent mal 
a una n e n a 

Ita urbà el va retoirvenir ! e l mi-
nyo s 'ho va pendiíe ttinb burles d»1 
tal m a n e r a que J urLà ei vu detenir 
i el v a portar a l a delegació. 

Com que l a b ic ic leta no duia oú-
rnero, l 'urlm sa'n va logcamar i la 
vu portar al dipòsit óiunicipal 

• J O I E S V I L A N O V A U n i ó . e. 

A la carretara du ta B o r d e u , e l 
c ic l ista MMotú S a n c h o Vailet de 28 
a n v s , electricista, v a tapar a m b l 'au­
to 10.104 i v a sofr i r contusions al 
p'-u ••squerre 1 desilorigainent. 

Bou a u x i l i a t a l d l ^ e a s a n d'Hosui-
fraijcJis. L a b a i c l e i a refita iuserví-
bie 

ACABA DE SORTIR UN 
L L I B R E APOSTA PER 
LLEGIR EN VACANCES: 

B E L L S I N D R E T S D E G A T A L Ü R T À 
P E R J O S E P B O T E Y 

( Impressions d'un excursionista ) 
Un bell volum de 180 pàgines amb 32 rotogravats fora text 

Preu: en rústica, 4'5ü pessetes; relligat en tela, 6 pessetes 
D E V E N D A E N T O T E S L E S B O N E S L L I B R E R I E S 

iiii»iiiniMu>niiuniiuiiitiiiiiiiiiiiiMiniiiiiiiiiiiiiiiniiHMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiHii'iiHin 

Comandes: E D I T O R I A L C A T A L A N A , S. A. 
E s c u d e l l e r s , 10 b i s , e n t r e s o l 

T Í V O L I . — A v a l , d l u a b t a . 16 . 
e s t r e n a d e « E 8 T U D I A H T X H A * 

j ProtagoniBta: E M I L I V E N D R E L L 

E l president del T r i b u n a l indus­
trial, d a u Joan Amat A y m a r . e i di-
r.gia a i seu domici l i , pel car rer de 
Mal lorca, i a r r ibant a l d a Clar is li 
surti al pas una iioieta que dema-

i nava caritat E l senyor A m a i 11 do­
n à uus cèntims i de sobte e s va 
veure «acom£s per trea desconeguis 
que. apuntaui- i i p i s t o l » , l i exigien 
els d iners que poríès. 

E l senyor A n m es delensà amb 
ei bastó, i veient quu s'acostaven 
uns tn inseuuis , eJs atracadora rugi­
ren, essent perseguiu, per alguns 
dels v ianants que no pogueren de-*-

pract icant pro|> defts regidor» de l dls-
i r i t t * . a l a cooparai'ió del« quals es 
deuen tan 'mtp^ruuí'- miUores. 

CrlitiUeili» i . U o r a a i , R. F i m . » 

U n vel del carrer de For tuny que 
necessi tava pis, va a n a r a u i ia agèn­
c i a que n'hi v a proporcionar un . 
mi t jançant td Uiuiumeii t de 3 000 pes­
setes en conMpte de traspàs. 

Pero quan v a voler uasUadar -se 
a l a n o v a habitació, v a resultar que 
• s tava l logada i el l logater no pén-
.-<iiva anar -ea i i . 

Com que ies 3.000 ptee. no ban 
reaparegíit , el perjudicat b a denun­
ciat el fet a l j u t j a t 

- N e v e r e s 
is 1 tot altre 

article de temporada, 
ü r a n assort i t a preus s e n s e competèn­
c i a . L l o r e n s Germans . R b l a . F lors . 30. 

O b i e r v a t o r t K e t e o r o l ò g l o de l a 
u l T a r s l t a t d e B a r c e l o n a . — D i a 15 

de unv de 1923. 
Hores d'observació: A Ica set, a les 

iretre i a les divuit. 
Baròmetre a 0° i al nivell de la mar: 

ïòvVa, 7 W 9 , 764'S, 
Termòmetre s o c 20 0, OO'S, 1 8 U 
Termòmetre humit 171, i r a . 16a 
H n n i u t teentèsiraes da saturació). 

73. 74, 31. 
Direcció del vent: O . S O . S S O . 
Velocitat d d vent en metres per s e -

goa: ü, 8, 9. 
Es ta t del cel : Tapat. 
C l a s s e dendvols: K . N . , K . N . . K . N . 
1 emperatures extremes a l'ombra, 

màxima,217; miaiB>a.!7'bi mínima prop 
del sol: I b ' a 

OscO'Iacid lermomètrka: 4' ! . 
Temperatura mitja: I9'& 
Precipitació aquosa, des do les set 

del mati del dia anterior a les set dal 
dia de la data, U'u ram. 

Recorregut del vent en igual perío­
de: 190 km. 

Observacions particulars: B o i r a . 
E l director. E . A l c o W 

— ftiafo-GUoo-KoU-L·cmaat. c u r a 
neurhstónia. B . Domtaacb. Ronda d« 
Satu P a u . 7i. 

S t ï a toaugurat en aquests Faocú-
tal de M e d U n a nExjposlcjó de ia tre-
IK-JIS Lete eri t i finit cons acadèmic, 
ptfts afamnos d e pr imer 1 segon « u n 
de i a càtedra de Tècnica Anatòmica 
a càrrec del O r . don Antoni H i e r a 1 
.N'ülaret. 

Ha dir igi t «Is d ta tE treJKdle don 
Juan VÀaquez S a n s , essent importau-
•iKsinta l a lattor ren'iltsada, a m b la 
<iual s 'enr iquirà e]. Musuu aixatòmic rent, de d e u a u n a i de quatre a vul l . 
<i aquesta F^oultati de Medic ina que 

compta, com anex, « i pr imer 
Moaeu d 'Anatomia couy>anada d " ü -
poan. 

L'EsiKxdció que està (nstaUada a 
la S a l a de iuntee d'aqueeta Paoul -
lat, aaguLnà oberta a l jmUlic du­
rant «1 ipneeent ones de Quny, de 

onze a una i d e dos quarta de quatne 
a dos quarts de ais. 

Diuen de SabatíedL que m retorna ' 
un auiamòbil a l a dita ciutat, prooe-
d e u ; d jque.sia >ca!pitai. passant per 
H u-.. eg·dík un noi que trar.esseA'a 
e. carrer perseguit per altreò i>ois 
a m b els q u a l * j u g a v a E l noi atrope­
l l a t mori a conseqüència de U n íarídes 
reàjudas. 

H a denunciat dou V icens Balanzó 
Eobevat r la , que durant l a mat inada 
v a n entrar l l adres al magatzam 
que t6 a l a G r a n v r a Diagonal , SBl, «Q-
irunt per l a pari ded darrera , i s'ean-
portareu tor·'aülolcs 1 esdovailles per 
^ a^o^ de 15.000 pessetes. Se suposa 
que uUlitzareii un carro 

-Albir a la tanda, a i a Hambia de C a -
naletes. un xofer que conduïa l 'au-
lomóbil 7(139, exastament igual que 
si passés per un lloc deser; \ a estar 
a punt d'atropellar un ml i i tar . 

Un UJÍA q.ue p r e s ^ v a sesveí aU i , v a 
raconvamr el xofer, «1 quiü contestà 
aníb un jengle d'insoiéfK·l*-" E n vista 
d a ixó. 1 utiDé el deungoé 1 e! porta a 
la delegarió de poLcta . 

L a J u n t a de Proletcló a : i a Bifún-
c l a , repi^'sentada per quasi tots els 
vocais que formen la Comissió per-
maiMiU, visità l a pocs d ies el go­
vernador c ivU, el qual alnieressà 
mok per l a t ranscendental obra que 
l a Junta real i tza I oferí el seu a.iu: 
aampre q u e fos necesearl . 

- S a n g r à p a y o . n . W à t e r s 

A l a ga ler ia fotogràfica A . Aitto-
nietta. Banyt. Nous, 22, botiga, tin­
drà l loc l'exposició de pintures de 
1, Oi ivé. dels dies 16 a l 30 del cor^ 

£ T Í V O L · L - A v u i , d i s s a b t e , 1 6 , 
I e s t r e n a d e t E S T C O I A H T I B A » 
j Protagonista: E M I L I V E N D R E L L 

A l a mat inada s 'ha iniciat u n in-
candi a un magatzem de ferreter ia 
del carrer de Mendlzàbal, 26, del se­
n y o r Marsal , degut a un curt -c l rcul t 
elèctric. 

L ' a lamia Va teser ext raord inàr ia , 
però l' incendi no va tenir importàn­
c i a , creuianv-»e pal la 1 ca ixes d'em­
balatge, 

•iils bombes del Parc el van do­
m i nar ràp ldumenl . 

- B a n y s S a n t M i q u e l 
Pila i oleatge. Diumenge, dia 17, aper-
tura de la secció d'oleatge. 

A n p i s de! c a r r e r d e Vi l larroel , 
una i l a n a quu eet d i u Bàrbara tin­
g u i qüestions a m b o n a re l logada 
que no s e ' n diu però que ho és, a 
jut jar per la g r a n p a l l i s s a que v a 
c l a v a r a l a p r i m e r a 1 pe l nombre de 
Waus 1 moraxs nue 11 d i i x à a l'epl-
d ? m i i s . V a érsaar c u r a d i l a pacient 
a l d i s p e n s a r i . 

VmDÏÏM P O R C E L L A N A 

I OliCilDJ J . L lo rens . Rbla . F l o r s . 30. 
Un estudiant. Joan P ianas Salat , 

d e 1? a n y s •"nava abir a l a arr ia 
en Wclc leta per una dt ies voreres 
de l o a m r de Polayo, amb velocitat 
t a n «xagei"a4a, que se i' w i rompre 
a i £re i . a a o a r a wptu c u n u a u n a 

l a societat de «ocoisoe «nvias en 
c a s de dafuncio i i nva l idesa , .Agrupa­
ció M ú t u a del Comerç i d e l a l·.ú-is· 
t r ia . h a IPamí» aü president del Con­
sel l de m i n i s t r e d ' E s p a n y a una Sns-
vímcla soü l r i tant el- nomenament de 
«enador v i t a l M a faivor de l seu presi­
dent. E n Josep Zutaeta i t iomis, per 
u obtenir que els eiUsnanls mutual is­
tes t ingu in 011 napreeeutant en els 
Poders Jeglslat l t» de T E s t a t espa­
nyol i un int l lur petició a l a d'altres 
importants e lements «jèl pa ls . 

A l a R a m b l a de Santa Eulà l ia , el 
noi Josep Tnt faó l i Badoca de 15 an-y =. 
v a caure d'on car tó que monaiva. p e r 
baver-s» espantat ..-! caivaU. 1 v a <of: j 
contusions de pronòstk: reservat a l pit, 
a l a cara i a la teòiü lumtKtr. 

V a ssser i-urat al dispansari de S a n t 
Andreu. 

E l car ro és d 'uua vaqueria l 'amo d« 
l a ç u a l h a estat demiaciat per fer me­
n a r el vehicle per una cr iatura . 

t i n a collia de -. l i i ixeraires van en­
t rar abir fespro a ona vaquer ia del 
c a r r e r d© I Haspi ta l , i van apoderar-
se d'un ca&aaset a m b 40 pessetes que 

hav .a at ca la ix dei lauldll 
Descoberta l a rater ia , $06 meauts 

l ladres van Jugir , esseat agalai L l u i s 
Ka la l l CaiHito. de 16 aaye. andalús, 
sense domsoUr Aquest duia ei cabàs, 
p e r ó b u i t <Eie íugittus s'endugueren 
les 40 pessetes. 

Demà diumenge, a i a tanta, tol 
com « h a v i a a n u n c a t , l 'ür feo üra -
eienc donarà un conceri dedicat a l s 
nens acoUite a l 'As i l de S a n t Joan 

; de 'Déu, i a i qual h i cún convidais 
t o s «Is s i m p a t i t z a r amb aquel la 
santa c a s a Totes les sals i depen-

', dènoies de Ut benèfic establiment 
podran ésser v is i 'ades des de l- ^ 
q u a u e de la tarda fins a l 'hora de 
començar e l conoert S t i a de fer pre 
sent que els t ramvies que ponen ai 
l 'esmentat AsU i que surten de Ui 
P l a c a de Ca ia lunyu , són e ls núme­
ros 12, U i 15. de ls q u a l s l a Com­
p a n y i a en posarà servei extraoidi-
nar l . 

l l e u ' s aquf el p rograma que eerà 
i-anlat a ls ja i t l ins de I A s i l : 

(Pr imera part. - - «Voitaxit l a souye-
r a . , Balcel ls ; ' S o t a de l 'olm». Mo­
rera; • Cançó del l l adre ' , Sancho 
Marraco; «Muniranyes regalades- , 
Barberà; - L a filla de! m a r x a n t · , Cu-
mel las Rlbó; ^ E l m a r i d e u . Pérez Mo­
y a ; «La Mare de D é u . , Nicolau;; >Les 
neus que es fonen , Morera 

Segona par; — Secció d'homes: 
. • .L 'emlgrant· , Vives-.' «Cançó de rioi5< 

(írteg. 
- T r e s seccions. — «Adéu, germà 

iueu! i , Waeirant; . t ' h i v a t t i . . I.ully: 
• Unal ia ooite n a e i r a du trigo». Mon-
tes; - N o c U i n ^ Ba lce l ls ; 4 t a m o n 
ite l 'escolà-, Mcolau; «La aardana de 
les monges». Morera. 

concert a base del programa 30. 

^.•nata en . l a nieuur*. de Schu 
mai,: L'Abella. d« Schaberc, Chan-
v o n L o u i * X l l l , 1 P a r a n a de Coup*. 
l in -Krets ler i Rond i , de Mozart 

a.'Assok.·íak.úó Qeheral ue Metges 4C 
L lengua Catalai ia , aum m.-uu 04! . 
Coi^grós de Metges de U e n g u a C a u 
lana, que se c4Mbrai& d Lleyda eij 
dies Í4, 25 i :K del oorrem. h a nonic 
nat presidantí tàunorai ivi als s e n y e s 
p r e s i l e m s de i a Mancomumtat de L-Í 
ta iunya, Dipuiiacioos de Barcelona 1 
U e y d a . a lcaldes oonfiíitueionals de 
Barce luua 1 U e y d a . presidentó de i A-

-.".rda i Laboratori de Ciències MÍ. 
diquee de Ca ta lunya , Reia l Auadéui.j 
de Medicina 1 C i ru rg ia . Institut Mèdic 
l' -.rmacèutic. Cos Facul tat iu de U 
Ca.-a .1- Mi-. 'ricOJdlu, Associat'ió de 
Metges, de Reus, doctor F . Barbeta 
oel Cos Mèdic valencià, doctora Justp 
Mar ia Roca, Joaíi F reïx us. A Raik^ 
dà^ de Tarragona, director d»! C.Ú; 
Munic ipa l d'Hlgieae i director dei La­
boratori de I lEecola injlu-t-.;-

Efies g r u p s de prnmeru categoria de 
la tropa d'vsploradore bai re lonlns, es 
reun i ran demà, a t r « i quaíti^ de- set 
a l a DiagonaULiür ia . per a d i r ig i r - ' 
a l camp d'esports d A s voltantíi de 
la tom de l a iVHiia 

íHti grups de segona categoria, es 
reuni ran a dos quarts de set, a l carrer 
d'Aribau-Mail loica. par a dir igir-se a l s 
voltants de bes P l a n e s . 

E l s g r u p s de tercera i quar ta cate­
goria, e s reuni ran a tres quarst de s i s , 
a ls l locs de costum per a dir igir-se a 
cont inuar e ls treibaills del campament 
per .1 l'estru a !a colònia Floresta 
Pearson , 

C a u t u m O U I SMS, v a atroi>èllax alhir 
a l a tarda, a l 'eocreuament dal Paç-
sa ig d s Gràcia 1 l a Uranr.ia, a I smae l 
Pérez Aznar , de 17 anys , vel de c a n 
T u n i s , e l qual aïrava a m b una bk le le -
l a , i H v a c a u s a r alguoee: contusions 
de pronòsth: reservart 

l a bicicleta, feta malbé, a xdfer v a 
ésser det ingut 

De c o n / c imi ta t a m b e ls Estatota 
de l a Mutua l de l 'AseoctaclO de De­
pendents d 'Ageots de D u a n a . Con . 
s ignatar is Armadors 1 SjsmàajB, es 

1 treu a concurs per la d i ta entitat 
; una plaça de maigc 
! P e r a pendre part ien aquest con­

curs es i.tcilunn sollwit. iüe e n i a 

A l'estatge del Centre Soc ia l de 
Bet lem. T a l l e r s . 4S. pr imer, demà. diu­
menge, a les dotze, cont inuaran les 
l l içons de C u i n a pràctica fami l iar , a 
càrrec del professor Vlgna&i Domè­
nec , expl ican t-ee l a m a n e r a de fer 
iiRoUlanng de 'peix a l a Marinereta. 

iLes senyores i senyoretes, a ies 
qua ls pugui üitenessar aquestes l l i ­
çons., poden asslstir-íii e n c a r a que no 
per tanyin al d i t C e n t r a 

L a Junta d i rect iva de l a Unió de 
Propietar is de i a VaQJ d H o r t a , seguint 
l a t radicional costum de tots e l s a n y s , 
es reuní en un òpat ín t im en el Res^ 
cauran l de les F o n i a de T e r r a s s a . E n ­
tre e-ls reunits es p a r i a a m b molt d 'en­
tus iasme de las mi l lores portades a 
cap en la b a r r i a d a fins ara , 1 les que 
n i h a en projecte, pròximes a realit­
zar , entre etles, l a , ttlmmlnació do tots 
ets oarress de C a n Quintana 1 al t res 
no roeays necessàries 

S'aconlà proFSogttír amb e i maSem 
entusmame ïos g v s n a c a j u e es véaexi 

Aquesta nit. a les deu , el poeta 
targar i , R icard PiquA Batl le, l legirà 
una eelecclò de composicions del seu 
ll ibre «Inslanla», d ' imminent publi­
cació, en e l local de l a S c h o l a -Can-
tonuu de S a n t Just, P a l m a de Sant 
Just. 3. p ra l . 

Aflür es v a n celebrar ix l a par ròqu ia 
de l a Concepció, amb noinbro·aestma 
concurrència, els funeraJs per l 'àni­
m a de don Liluis E ^ a s a J E s o s y o l a , 
l l l í u s t r a t editor ç u ^ j u n t mtíb e ls 
seus germana don lobop l don Joan. i 
sota l a raó soc ia l de . F i l l s de J E s ­
pasa», ha format fins a l a s e v a mont, 
la direcció que h a inspi ra t i portat 3 
cap l a g r a n obra de l a coneguda E n 
clclopedia E s p a s a . 

£ 1 d U u n s es diatingia pereonalment 
per les seves qual i tats personals de 
tacte 1 UMeUigénoia. per l a seva ata-
U l l l a t i e l seu e s c r i t ample, qual i tats 
que h a n contribuït n u poc a l a vcAmdu 
que h a pres l a d i t a obra. al mateix 
temps que 11 atreien l 'anròta l i las 
s impat ies de tots d » que temeu oca­
sió de tractar- lo. 

Mi l a s e v a v ídua i nats, a l s seus es­
mentats geirnans, d ignes associats en 
la publ icació de l'^Encfclopedia», 1 
actuads cont inuadors de l a mate ixa , 1 
f a m ü l a tota, enviem l'expressió del 
nostre condol més ainceí 

Demà diumenge, a l a tarda, t indij 
l loc a l a S a l a M o z a r un concert 1 
càrrec de le^ e.'..varetes Ass impcio 
1 Josepa í rambra. Maria Rod^rga , 
Rosa Zabalza. Paqmtk Aigdag'.-
Mat^a Kaupp, P i l a r Saforcad-.' M 
s c r t a i More, Carme Vurdaguer, Do 
i o r s Fusté, Enr iqueta Coral . Dolen 
Gal lardo, Mar ia de Sentmenat 
GOell, Rosa S e r r a . Tr in i ta l Euiiii 
R w a Brosa, deixebles del piaii.*! 
del Tr io de Barceluua, en Ricaicf 
Vives. 

O b i t u a r i 
F U N E R A L S 

Í./. Francet i / ' . - '<; . fosepk, vidu df 
A U LbOga Piu • Font . i tori d dia "-ai 
de maig. .v.'ui, a les deu, a l a Cú'>-
cepcló. 

1 E n Miqittl i o l o t Buiquels . M u l c. 
j d i a i de mu^.- A . ·a . , a les deu a 
I S a n t Josep de w è t l a 

d m de Menacho. Mori el d ia 11 deM 
. uirentó. .Wui , misses, de deu u •W·· 

, ze , a Betlem. 
i E n ítfaatiel Tumàs C m e l U , indu ei> 

pr in i f res aúpcieí de .\<i MoXiUit CM-
, boneü. Mon el dia Vi d'atorll. AVUI, 
l a dos quarts d'oiu:". a U .Carjuil·1'0 
i S n Hafr l B t r i s de Puig i Jordà 

rj el d ia 6 dels corrents. Avui. a ^ 
1 quar ts de déu, ui C a r m e 

A N I V E R S A R I S 
• g « F r a n c e i c Caso» i Ponf Mort el 5 
: de ju l io l -de 1988. Xtvul. a le* ·*iU· * 

-Sarn Francesc de Paula . 
« r S M e M DU \ i S a o v i - Mon ei 

s de jul iol de 1922. Avui . a dos • V ^ - ' 
\ d'onze, a Poinpela. 

P A R T I C I P A C I O N S DB DeFUNOIO 
| S a M a n a A-ngela la rdú ^ f f 1 ^ . 
j vidun d F . n P a u Marà ium F J W 
1 aBUr a l a tarda. 

Na Dolors S r r m i Vilalta de Cíua 
i n i t f a w Ente r rada a'hlr a l I"ai' 

uVa D o l * » , boiuia i Mas. Enterrada 
a h i r a l a taida. 

rat ahir a l mati a Hospitalet del uir 
bregat 

Avttf dissabte, a les d e u de l a nit, 
e n e l local de Scho la Centorum d « 
Sant Just , tía germans Montserrat 
1 Josep M a n a R ibas , p i a n i s t a l vlo-
Iimaxa respecuvamem, donaran on 

Becomaním « M 'ntualt I OU 
p a r n e v u r t I JU I t e n * * « 

t a n o u * *·JÍ2<tf 
i s neeetuiat fl6·t^*Jr% ^ 
« M l no t n * to 9 0 t ' , m ^ * t * d * 

* n u n o r c i s i ^ f í 
• M M eif e r t ç t n a u «ow — t 

0 « n a f i rm» £ * 1 
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r a m e s 1 c o n f e r ò n c l e s d e I i A V E U ) 

V A I X E L L S IANQUIS A L I S B O A 
Lisboa. 15. — E i ralnistrí i <!« Mar ina 

}ia robot l 'anunci oficial que el dia 
25 del corrent a r r iba ran en aigües 
jcr.ugwses d03 cuirassats americans. 

)ü v tóen NTiit cents louMpianta 
aspirants de Marina. E l s esmentats 
itlseils de p ie r ra - roma-'idran al T a ­
jo cjualre d h a . — H a r a s . 

EN SANOHEZ G U E R R A A L P A L A U 
Madrid, 1&, S l a r d i . 

A on «juart d 'una h a arriba-, al P a -
l«u l'expraaidenl del Consel l senyor 
àtoclMB Guerra , e l qual b a romàs 
a les b a U U d o n a règies finí prop 
to U i dues. 

A la sortida, contestant a pregon-
tes dels periodistes, h a manifestat e l 
senyor SAnchez Guer ra <{ue b a v i a es-
i4t complimentant t a reina d o n r a 
vidúrla par a d o a a p í l les gràcies 
per havor-ll dedicat u a retrat seo, 
vestida de «oharra». a m b «1 vestit que 

111 oferí l a ciutat de S a l a m a n c a , 
com a record ttel viatge Tet a aque­
lla capital, en el qual tingué ei se­
nyor jSànchez "d-^ara J l i o n o r d"»--
címpanyar «Is rels. 

Ua periodista U b a pi«guntai ; 
— I no h a vtst ei relV 
- E n passar — h a rouiestat e l s t -

nyor HdiMSin íru<?rra - - l^he u s t 1 
hom parlat UÜÇ otomsn:.^. 

I stnse d i r res m í s h a pres comiat 
ilcis periodistes 

| MANIFESTACIONS D E L P S E S I D E N T 
E l cap del Govern h a manifestat 

aque»la tarda a ls periodistes que ai 
eeu dMpiatx amb el ret hav ia est-dt 
molt breu l que no hav ien pogut :e-

inlr-lo els ministres torn perquè 
Idon Alfons havia assistit a l a resta 
Ide la grandesa, ce lebrada a l'església 
11- la Flor. 

—Com s a h * a — h a a fegk el Pr»-
f sKient —demi i al mat i se celebraran 
I a Sa i t F r a n c e s c el U r a n solenmas 
| funtrals ongsnltzats per totes las or­

des t idutan , «n sufragi del que fou 
cap del Terç, t inent coronel V a l e n -

Han eatat inv i tadM a fl acte l e s 
reials persones i e l Govera . 

Una representació d'aquest concor-
f»k a l a cerimònia rel igiosa. 

Parlant de l Consell anunciat per 
a úemA. h a manitestat ei President 
'iua es reunl rd a dos quarts de s i s . 
ti la Presidència, per * «xaai lnar d i ­
versos projectes de l le i 1 resoldre CE-
pedientA 

Respecte de Barcelona ba dit qui» 
«•ontlnuen les gestions del gororaa-
dor per a arr ibar a u n arranjament. 

l la aUudit desprég frl cap d.>l Go-
ven> ais debats par lamentar is , anun­
ciant que a l Senat , aquesta tarda, 
larlurA el senyor Cavestany. con­
testant-li, en c o m del Govern , el mi­
nistre de Grftcla 1 Justícia, 1 per l a 
Comissió', al senyor E l o r r l e i a . 

També h a dit que e i Govern porla 
«i» treballs par lamentar is enca­
minats a aconseguir que dimecres 
pugui votar-se a l Senat la contesta 
'd Missatge de l a Corona , a fl qu» 
passi l assumpte a l -Congrés. 

E L S E S P A N Y O L S A BÈLGICA 
Q cònsol d ' E s p a n y a a Bèigica par-

'itipa qua les autoritats belgues exi -
geixto, a l s espanvolfl que desitgen es-
^üJir-se a Bèlgica, el certificat • ' ' Í Ü -
'^'«denu pecal -. 

Fa observar a i s o per «. evitar las 
lulciOtift que pogués crear als in -
«fessats l a falta d 'aquel l requisit. 

LA QÜESTIÓ O E TAN G E R 
Segjntí tina njjta oficiosa faci l i tada 

^ «1 ministeri d 'Esta t , per a as-
-jstir a l a conferencia prèvia de pe-
' » que aviat es r e u n i r à a Londres, 

•"n de tractar de la qüestió de Tàn-
wr. h a e í ía t nomenat delegat es-
panj-oi el min is t re plenipotenciari 
«on Maurici López R i b ? r a , taarquès 

* Torre-Hermosa. cap de l a secció 
- jornal del ministeri d i s t a t . 1 agent 

^ o a à t l c qn». fou d ' E s p a n y a a T à n -

E L F L U I D E L E C T R I C 
' j j nan t de les queixes formulades 

^5^: ^4 l ·ac iè l lc l«s obsen-aíles en el 
faSír ^ *** 0uIc, ha manl-
( ^ a , avui el m ln is l re del Trebal l 
son" líCf01*5 ^ dades I " 6 <il>ren en 
u . POdw, les companvies h a n arr i -

P*r ÍLl"*xtoa·"n del voltatge signat 
loid. 1 o r t , e reteTmx P ^ i del 
t j g ^ ^ • " • • g u t a que les dades eren 

^ * " t t ^ . t * " t " m ~ h a '*it ^ m i n i s t r e — 
cap irumrYmTTiixmi que toter-

>1ngui * n la Inspecció del voatatge, 
per a enmprovar «1 seu rediment. u n a 
representació d& l a Cambra de Co­
merç 1 indústria o del mateix veïnat. 

E L C O N T R A C T E D E L T R E B A L L 
E l s periodistes h a n .preguntat a l 

senyor Cliapoprleta. «n l a seva en­
trevista «ravul, per l'estat en què e;-
troba ol plet mantingut peàs patrons 
i obrers a l ' insütut de Relormag So­
c i a l s , sobre restabliment de l control 
obrer e n el treball. 

EU ministre h a contesta! que. de­
gut a gestions seves, . ' h a v i a acon­
seguit que es reprenguessin l e s Inter­
rompudes deliberacions entre pairon3 
1 obrers, establint una m e n a d'ar­
mist ici en la intransigència mant in ­
guda anteriorment 

A i x i -e segueix discutint ol con­
tracte del treball. 

Quan acabarem el treball da l ' Inst i ­
tut de iReformes Socia ls , aques; orga­
n isme elevarà el seu propòsit atl mi ­
nistre, 1 el senyor Chep.iprieta redac­
ta rà l'oportú projecte de l le i , que 
portarà a l 'estudi 1 resolusió de l Con­
sell de ministre». 

E L PHOOLEMA D E L 'EDIF ICACIÓ. — 
P R O J E C T E S 
£1 senyor Chapapr ie la , parlant de 

la recent conferèacia de l'ediflcacló. 
b a mani fes ia i que estava preparant 
altres projectes, en els qua ls es r j -
ccdlen algunes de les conclusions d a-
quelia assemblea per a portar-los u 
les Corts, e n c a r a que é t u a proble­
m a sumament complex, pels interes­
sos contraposats que i ' iuiegren. 

F inalment , ha d i t el enyor Ghapa-
prieta quo al Consel l de min is t res de 
demà oor lara pruparat» c inc projectes 
de l le i . 

M A N I F E S T A C I O N S D E L G E N E R A L 
M A R T Í N E Z ANIDO 

-.La Uher iad» publ ica un in terv iu 
a m b el general Mart ínez Anido. 

D i u que com a eoldat es troba per 
complet a l a disposició del Govern. 

Respecte a l a seva actuació a Me­
l i l la fa les segQonts manifestacions: 

E l camí i s molt clar . Abans, quan 
l'Alt Comissar i e r a a l a vegada ge­
neral e n cap, d'el l depenia tot i ïes 
seves decisions marcaven o proposa­
ven l'orientació. A r a . l a política, :a 
direcció radloa en a l t res . esíerei , i 
a m i so ls m'incumbeix tenir disposat 
.^mpre un element de fo r ía eflcai; 
que pugui in iervenir en e l m o w n t 
que «Igui nect'ssari . 

L a direcció de l'acció protectora es 
de l 'Al ta C o m i s s a r i a , 1 aquesta sap. 
sap E s p a n y a , que c a l un «Xèrcit pre­
parat per a fer front a totes lej con­
tingències quan e l seu concurs s ign i 
precís. 

L'acoió política e s posa vn m a r x a : 11 
í s més dec is iva , més t-nèíífica. més 
essencia l e l seu desenrotllament, com 
niés fort s igui Tinstrument qüe, eii 
cos precís, pugui apolar-se per a re-1 
du i r o h que l a desatenguin. 

Mn hl l ia . no M pot haver, dife­
rències de cap' mena, n i es jutifi-

( quen de cap m a n e r a les suspicàcies 
i que «I par i ld isme pot suggerir. 
I E s p a n y a real i tza una missió que els 

tractats l i h a n imposat: l a de?enrotl la 
tractant d'uti l i tzar els mit jans pací­
fics. d"hannoDia. que evit in l'ús 
de l a for^a; pero »l coetta ols p r e - . 
pòsits de l a nació protectora calgués | 
seguir un règ im d e violència, nosal­
t res i i això és e l que a m i m'in-

1 enmbeix) tenim u n «tement eficaç. 
' ple d'esperit, que imposaria, s i fes 

necessar i , el que de bon grat «is s 'ha­
gués volgut admetre. ( | 

Perquè aquest instrument que jut­
j o e n perfectes condicions, reti Ja 
m à x i m a eficàcia, e m disposo a recór­
rer el territori, estudiant un pla de­
finitiu d'organització, que harmonitz i 
els anbeds legít ims d ' E s p a n y a amb 
les seguretats que necessàriament h a n 
d'establir-ïe. 

I a ra . flns qi^e faci aquesta tasca 
| — - a c a b i d iem — nopuc dir n i u n a 
I parau la de redacció de contingents. | 
1 que posar ia a m b de gust g u a n e l 

c a s arrelés 

LA S I T U A C I Ó D E B A R C E L O N A 
Madrid, 15, 416 tarda. 

E l min is t re de la Governació s ' h a 
l imita» a manifestar a l migdia que 
a Barce lona segueixen les negocia­
cions, l a qual cosa permetia m a n t e n i r 
l'esptfrança en u s a solució sat isfac-

; tór la . 
' Preguntat ai e ra veritat e l propòsit 
! que s'atribueix a la almonniA oz>n>rs 

de veoir a Maldiid per a exposar en 1 ra t i sme , t e n v t l j m è i inacció de l Go-
u n acte públic l a raó de l lu rs deman- , ve rn . 
des, h a contestat que U semomv^ 
exacta l a refeirtocla. 

L A P E S T A OC L A G R A N D E S A 
A l'esgléeia del carrer de l a F l o r 

s ' h a celebrat aquest m a l l l a fèsta 
anya l de l a grandesa d E s p a n y a . 

H i h a n assist i t els rels don Alfons 
i donya VlctòrtA, la infanta oonya 
Isabel, i 'mfant don F e r r a n i l a du ­
quessa de Talavera . 

Després de l a celebració de l a m u ­
s a s ' h a procedit e l repartiment da 
premis de 500 pesseter entre els ser­
vidors de l a grandesa 

També h a n assistit a l'acte el cos 
diplomàtic 1 nombroses dames de l ' v 
rlstocriüïia. 

«EL DEBATÉ» 
< £ i Debaté... reprodueix un solt d« 

«La Publ lo l la t . , d s l d i a 18.. en c l qual 
d iu uqe es qtwstlo de medt pocs a n y s 
el domini complet del nacionalisme 
incondicionat, j ho comenia d'aques­
ta manera: 

E l s paràgrafs anteriors confirmen 
eüs punts de viata d d nostre editorial 
d o h i r . 

E s u n fet incontrovertible e l radi­
ca l isme de la uove agrupació 

Paula t inament ho proclamen, sen­
se veladores ni eufemismes. 

Davant aquesta realitat, Madrid, els 
pcAitics de Madrid, han d'extremar 
els temperaments de prudència, 

A Ja l l u m dels actuals esdeveni­
ments, en l a política de Cata lunya, 
es comprèn l 'error de la tàctica em-
praída peís nostres homes públics a a -
want el proy-ema català 

No d iem que s 'haur ia d'.ijpoiar In-
oomUcoinalmeni l a U l g a , però etlr-
m e m que ate atacs slftemàtlcs l 
durs u les reivindicacions autono­
mistes h a n engendrat ila del icada s i -
tuació present per ol P r inc ipa t l per 
a l a resta d 'Espan j -a . 

Governs, partits pollUea 1 premsa 
han dobservar , d 'ara endavant, u u a 
conducta tal que serveixi d'ajut a ls 
bons cata lans i bons espanyols , per 
a combatre owio èx i t els ofuscats que 
persegeuixen lengrend iment de Ca-
. -Uuaya per l'odiós canti del separa-
nsane. 

M A N I F E S T A C I O N S -
.D'SN S A N C H E Z D E T O C A 

Ha dit e l senyor Sànrhez ide T o c a , 
referint-se a l debat d 'ahir al Séhat, 
i M b t * el IMaírroc. qüe lera un .fet 
conegut 1 divulgat l'actitud del se­
nyor A lvarez (dou Melqulades) per 
a acudir per l a força a All iucemas. 

E s c lar que això esdevefua quan 
a n a v a u formar-^e «1 Govern d e USI 
i no fou u n a opinió incidental sinó 
u n a mena de vot part icular a l a 
discussió que t inguérem, el qual de­
bat sos-iingueren els senyor Maura 
i A'ivarej:. 

—•Creu tactible l a realització d'un 
pla sobre AJhucemss? — U pregunta­
ren. 

— ( E s c la r . Vini-l-<|u:itr<* hores des­
prés d'això de T izz l \ z z * hem íAJgat 
avançar sense disparar on sol tret 1 
ar r ibar a Ailhuceinas. |Ara M : c a * 
veure s i Ics nostres disponibilitats 
estan e n censonAnda amb «1 pla a 
seguir. 

S O B R E E L S U P L I C A T O R I 
H a negat el doctor Maestre la no­

ticia segons i a quai «U l algim 
altre senador s'oposarien a l a con­
cessió uc! suplicatori <l^ general Be­
renguer. 

E l que p a s s a — b a afegit —és que 
volen» conèixer l e s cauec^ en les 
quaï5 es funda la petició I u rjixó 
obeeix l a soUicltUd de documents, 
iwrquè és precís que el Senat sàpi­
ga els indic is do culpabil itat i que 
ele pals no Ignori els motius d'a­
questa pressumpta deltnafièncU. 

C O N G R E S 

Madrid. 15. 4'15 ta rda 
S obre l a sessió t les 3'àO. sota la 

presidència del senyor Alvarez. 
A l banc b lau estan els ministres 

da l a Governació 1 Foment. 
« ' ap rova l 'acta 0 * l a sessió ante­

rior. 
P r e c s i preguntes. 
E l senyor E G U E S W S (jBmilià) ex­

posa e! des ig d 'explanar una in'er-
pettació que « iósta t/l gran tproble-
tna cataJà, integrat per aquests qua­
tre punts-, v a a a de trant«DOrt£. seça-

Mani fèJ la que. acc*d ln t a l s desigs 
Uel Go^'eni, a jo rna fina dünarts «I 
desen roOloment de i a InterpeUació, 
perquè no * s d igu i que tracten e l * 
republicans d'obstruir l a labor q u s 
per a solucionar l a vaga d * trans­
ports realitza e i governador de Bar ­
ce lona : (però aat ic ipa qoe l a goiocio 
de l que ocorre a Barce lona às que h i 
hagi un Govern que sàpiga impo­
sar -se . 

E l ntínislra de l a GOVERNACIÓ 
l i contesta, acc-iptant per a dimur-.s 
l a interpeUació i agra int r a j o m a m e a t 
fins aquest dia en què demostrarà 
qui e l Govern està disposat a com­
pl i r amb e l seu deure. 

Madr id. 15, a ' IS tarda. 
E l senyor M É N D E Z VIGO «'ocupa 

a i teosament de l a col-lisló haguda 
a l distr icte de Tudela (Navarra). 

AproBia l'ocasió .per a combatre '-n 
pol í t ica electoral del Govern 1 de ­
m a n a l a destitució dei gavarnatioj' 
d e Nanrarra, 

FA min is t re de Oa GOVERNACIÓ 
l iconlesta elogiant l a prudència de l a 

g u à r d i a c i v i l que Intervingué e n e ls 
successos , i d i u que aquests no tor­
n a r a n a raprod oir-se, perquè e l go­
vernador c i v i l h a pres j a mesures 
que n'ítnpideixen l a repetició. 

J u r e n e l càrrec altruns diputats, 
entxe e l ls e l senyor Alcalà Z a m o r a . 

E l senyor G U E R R A D E L R I O i le-
geSs un telegrama que II h a n dir ig i t 
les organitzacions obreres d ' A r r u g a s 
(Gran Canàr ia ) denunolanwli que «1» 
grans terratinents es neguen n c o m ­
p l i r l a i l c l d e l a Jornada de vu i t 
hores . D e m a n a a l Govern que obl i ­

g u i a ^reapéctar aqu.;st dret de ia 
obrers. 

iDesprés es laimentia que no slhagi 
oomplert eocara l a Uel da pressupos­
tos, l a onze mesos, pagant l a gratïTi-

| caoio de residièncla a l s funclonarlis d« 
Canàries, 

A continuació jparia de l 'ap^cació 
de l c rèd i t que a s votà iper a r e p a r a r 
els m a l s ocasionats -pels ú l t ims tem­
porals , i d i u que sol·i l ia pogut etn-
prar-so i m a par t p e r h a v e r finalitzat 
l 'any econòmic. 

Pregunta a l min is t re de Foment 
í l etstà disposat a aportar u n crèdit 
ex t raord inar i per a p a g a r av ia t . 

E l min is t re de F O M E N T 11 contes­
t a què cercarà e l m i t j à d'atendre 
aque?ta necessitat . 

•B> ministre d e J a GO\ ' iBRNACIO 
també contesta a l ? •precs anter iors, l 
ofereix teansmetr»» al s e u company 
el de F i n a n c e s el relat iu a l .pagament 
de gratif icacions l fer perquè es com­
p le ix i la jo rnada de vutt hores. 

E l .senyor G U E R R A D E L R I O dóna 
U)i gràcies però prega q u e es fac i 
a m b urgència. 

E l senyor L È R R O Ü X d ó m a n a q w 
v ingu in a ,]a C a m b r a els au i«5 àe-
guits a l a S a ' o de l c l t i l de l S u p r w n 
per prodigalitat contra l ' Infant de 
don Antoni d'Orteans, C o m que e9 
tracta d 'un assumpte Ja fal lat pot ve­
n i r a J a Cambra, 

E l P R E S I D E N T ofereix transmetre 
el p r e c a l m i n i s t r e de Gràcia l Jus -
tfclo. 

Ordre del dia. 
£ \ Congrés p a n a a reunír-se en 

secc ions , a tres q u a m de c i n c , J>er 
a l n o m •mamí'm de l^s comiss ions 
permanents dels diferents d aparta-
ments minister ia ls 1 a l t res qu^ for­
m e n el Congrés 1 l a resposta al d i s ­
c u r s de l a Corona . 

Madr id . 15. S i » nit 
E s repxea lu sessió a les 7'ü£>. 
E s d ó n a compta d e l resultat d e ia 

reunió de seccions, i entonünex.t 
s ' a i xeca <!a sessió. 

S B N A T 
Madrid. * li- tarda. 

A les S'W s'obra la sessió, presidint 
e l comte de Romanones. 

A l banc blau. el ministre de Grà­
c i a 1 Justícia 

P r e c s I preguntes. 
E l senyor GUT IÉRREZ D E L A V E ­

G A dir igeix on prec al ministre de 
la Governació referent a l secre tar l t l 
del9 Ajuntaments. 

' L a Mesa ofereix trasl ladar al mi ­
nistre el prec- formula t 

O r d » del dia. 
S ' a p r o v a l 'acta de l a sessió ante­

rior. 
S aproven dos dictàmens proposant 

l 'admissió a l ' e x e m c i del càrrec de 

senador dels senyors Góm'ez A' íSW· 
buru 1 Este l la . 

toimedlatament juren cl càrrec. 
Cont inua U discussió dri flictamen 

de contestació al d i s c u r * de la Co-
ronna. 

.El senyor C A B E S T A N Y c o n s u m el 
primer torn contra l a totalitat 

Vol ocopar-se de la qüestió de 
reíponsabilitató que és a v u i « n d e l s 
gran» desitjós "de l opinió pdbl'.ca. 

E l desastre c o h m i a i de 1898 d e i x à 
E s p a n y a en u n estat d ' indifarènoía 
tai que h i hangué q u i v a d i r que 
la Nació està v a m a n c a d a d e pols. 

L'enfonsainent d e lu Comandàn­
c i a de Me l i l l a produí a l ' àn ima nu-
d o n a l un efecte diametralment opo­
sat. Tot el pobla s'alçà en m a s s a per 
a demanar que es depuressin 1 exi ­
gissin les responsabilitats ou fos que 
es trobessin. 

S i es tractés de t irar rohl t t da ­
munt aquesta magna qüestió s'oca­
s ionar ia a E s p a n y a el més grau dels 
£anys. 

L e s reepoasahi!UtaU s ' h a n d e - c e r ­
car DO sols en els elements mil i ­
tars. 

E l s governs són responsables d» to­
tes les defioiènciea existents a l Mar­
roc. 

E l s governs són responsables, in-
cl ús d a -les errors comeses pel co­
mandament, j a que poden t h a n da 
fer e ia rallevaments pertinents. 

No exigir les repsonsabil l tals c iv i ls 
fóra eefcorrax aquesta pàg ina de j u s ­
t ícia que v e escr iv int el Consel l S u ­
prem d'e G u e r r a i Mar ina . 

iMadrid. » . y i f i tarda. 
A Judici del senyor Cabestany, sol» 

exfetelx u n procediment per a dem;'.-
n a r les responsabil i tats min is ter ia ls , 
que és el que m a r c a l 'art icle de 
la Coustitució de l 'Etat. 

S 'han de cercar les respon^allH 
Utata polít iques on s igu i que es tro-
tom. i fa notar que, e n c a r a que 
troba molt a l lunyat de l a Ideologia 
socia l is ta , en aquesta qüestió de l«s 
responsabil i tats compar te ix amb 
aquel la ei cr i ter i que ve sustentant. 

E x a m i n a e n l largs perfddes les 
círeumstàncies que acompanyaren el 
desastre d 'Annual . per a c a b a r afir­
mant que no és únicament culpable 
l A I t comandament mi l i tar , s inó molt 
pr incipalment les absències dels go­
verns 

Acaba dient que no s ' h a d'Cfoll-
dar que de l'actitud que observi la 

Cam-hra depèn q u * es fa*1! juetícia. 
E l senyor E L O S E G U I 11 contesta 

per la c o m U s t à 
Comença saludant el Senat I des-

p r i ía lor ia el senyor CaUxistany. ul 
qual d iu que j a no queden més joves 
que alguns veUs. 

(Bnfra a l a Cambra el presid int 
del Consell.) 

Af i rma que els propónits del Uo-
Vern són que les responsabil i tats es 
fac in efectives. 

E l comte de U Z A R R A G A Intervé 
per a l lusions. 

P a r l a de l a reforma d e l artloie 
17 de la Constitució, l a qual f o n s K e -
r a necessària, però en Sentit Invers 
a l que proposa e l Govern. 

Entén que l a seguretat de l'Eetat 
exigeix que aquesta reforma es faci 
en sentit expansiu , i no restrlctln. 
com er. pretén. 

Heferint-se a l'agudltzaclft d'els c o n ­
flictes socia ls , l molt especialment a 
l ' Imperi del terrofisme, diu que l a 
culpa l 'eixó l a té pr incipalment i a 
m a n c a d esperit clntadà. el qual no 
na sabut çosarse al coat&t de N?s 
autoritats. 

L lege ix u n ar t ic le del blsb^ d 
Barcelona e n el qual diu que el pro­
blema terrorista h a d-- • ' i ienvar-sa 
a combatre des de l'ssi 

No és cu lpa sols cWl-. • verns l a 
msnca de c iv isme qi»i> n o t i en 
totes les c lasses socials , sinó de i o -
plnió. 

També s'oposa a l a re forma del Se­
nat tal com la proposa el Govern. 

L e s prerrogatives de Ja Corona no 
ban de desaparèixer, perquè és Ifkitt-
ca maneta com alguns prans homes 
poden formar part de l 'Àl ta C a m b r i 

Madr id , IS. 61 J ü i 
E l mln ls t r edel T R E B A L L 11 con­

testa. 
•Entén que el que h a fet èl comte 

de L l z à r r a g a arnb la ò«va i s U r V · u · 
cló ha estat avençar-se, per rezolls, a 

• combatre les indicacions que es fan 
en el d iscurs de la Corona, re fer in t * 

. a l a re forma de l a Const i tuc.o 
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S o pretén el C o v e m pr ivar aJ P o 
dei' públic de cap mitja aecessar l per 
a l a defensa ae ls inter^-sso* de l 'Es ­
tat. E ! fiovern podrà en tot cas utl-
Ützur la suspensió le les garanties, 
però ent^n (jiie aquesta m e s u r a ex-
ireina i i a d ' c l a r fubj-ecia a deter­
minades condicions. 

Sobre « j u e s i t s queit ions iponarà 
el ü o v e m els oportuns projectes de 
llei disposats a mHlorar-los amo Jt-s 
ii!dlc«cdou8 de la C a m b r a . 

Contestant «1 s e n y o r - C a b e s t a n y . Ji 
diu que sobre Ju tiüestiò -de Ifes x«s-
pohsab l l l i au no ipot contestar-: i «n 
aquest raoineut, perquè aiviai «1 m i ­
nistre d 'Es ta t ha i i rà d 'exposar amb 
laio d a r e t a t el criteri Ue l iCc^efa 
e:i a^ÚMtú niíitèrih. 

E l ^uinte d«t U Z A R R A G A re&ilflca 
Lfcumeni , InSistira que la reíwrrruí de 
la Constitució I ion- 'orma del Senat 

rau pr judi í la is . 
E l preside.ni dH (CONSELL . — S, S. 

s 'aventa als p i c o t e s de! Coveru . 
ta senyor C A B E S T A N Y també res 

tlflcfl 'b iwis í l ·n t i jnent . 
Ei senyoi ÜOXZALEZ D B C R E V . U ï -

R l consumeix el -egon torn. 
Combat el d l d a m e n que es discu­

teix i enlerit. lantentant-lo. qun en 

& comte «tel M O f l A L d w que l lui-
ver representat 2u «uiys un distr icte 
de Ua l ic la li dbna d iv í a a:unsiderar-
se anés gaUu* que ei marqués d 'Al l iu-
omma. 

Intenta re fe r r-se a a l u e s t a sos elec­
torals, iperò ipresidenl cr ida cons-
taJMtnent j aiencló de Vorador. 

D i u a l ma/quès d 'Albucemas que 
bu demostrat, «n aquestes ebvc l^Oj . 
711è és un giuí i -sonant j e la tamiüa . 
perquè ha dut a a>questes Coi ts un 
bon nombre de iparents i a m k a . . 

D i a ifue, d e g p r ^ oete airopells elec-
lorai-; «.oniesos pel ü o v e r n , aquestes 
Corts no poden «sser constituents. 

Sorge ix un inc ident entre el comte 
tlel Mora! i eí marquès d ' A ^ ^ ^ ' 0 * -
r f i ra lent^e J'un « l 'altre els a juts 
tomi í la rs iper a «acalar e l s alts llocs. 
I.a cajnpaiH*» p r e s i d e n c i a l ta l la l'in-
c ldeni . 

E l comte del M O R A L , dir lgint-se 
•j] mtn ls iu * de la ( ia<^macl6, 11 d iu 
que el oonslidera I racassat . no sola ­
ment <per ço que i ra fer em fes elec­
c ions , ü n ò també jpel. q u e ve (passant 
u Berce lona , j que fa r ia un bl'fi ser-
vel a l ipaH a'babdonant l a cartera i 
dedicam-se a l descans. 

(No c r e u en l a r c í o r m a de l Senat , 
ei Missatge de l a Corona no figura 1 í * " ^ - «ssent «1 Ipresident de l a 
absolutami'i!* re^ per ai mil lorarneni 
d í l 'ensenyainein 1 lampcn.- eí pioble-
ma de l 'emlgrat ic , que resta tants 
de braços a 1 a g r i c u l t u i a 

E l ministre del T R E B A L L . — Aviat 

Caaiibra un gran d l E s p a n y a . i eeu-
paiit Sa ipreadèncla ded ConseJl nn 
altre g r a n d ' E s p a n y a 1 essent xran 
d^EsipaQya e l m i n i s u r d« l a Ccn'Vrna-
cif., DO s ' b a d 'esperar que es (faci r rs 

Mra presentat un projecte d^ llei so- I I"*" « « i u ' f J ' perjudici o en des-
Dre l emigraciO I presTiçi de l a Grandesa . 

E l senyor O O S 1 M S . Z E C l L r \ r \ R R I . I 1(0 •vo, tractar de l a qüestió del 
— Me'n leUclto. « - r d w ú d u que ' í e i v j u a j a o ' h a n tractat a m b 
això signif ica que hi fu-i liagut nec-eé- , ,nol , d ' e n c e n vte especial i tzats e n i a 
sitat d esmenar el d iscurs de l a Co- 1 m*l*,"ía-
rona. 1 E l imanquès de S A N T A MARIA Jl 

Tampoc es paria pt r a res en «1 | c o n ^ a en nom d e l a Comissió. 
Missatge de l 'administració de Justí- | Defwisa e! Govern de ls atacs que 
ela. i sobre aquest panicir tar éxfeosa 11 h a AingiK e l comte d e l Aloral d e 

d'enginyers j j a r l a el senyor F e m à n -
. dea Cuervo . qui asee-^ura que la re- : 

sisténest dels agricultora tenia iper 
1 objecte l ' a lod l r el pagament. 

C l senyor tM&iesainz. refuta a q o w t e j 
• «Àrmacioiis. 
\ Després iparl*n els ipresídents dé les 

Cambres Agnco ies de Condova I 3e-
' vl l la, els qua ls denuncien també nom­

broses IrregulAritats en l'avenç c a -
' d astral 

Rectif ica, úl i intament. el senyor 
I FemíWidez Cuer^'o, .promovt-aUjc 
1 nombroses Incklents. 

S 'a ixeca 3a .íessiú a dos quarts de 
i dues. raprçnem-se a les c inc . 

E L CAPITÀ G E N E R A L D E M A D R I D 
Madrid. 15. 10"30 nit 

I Avu i es de ia sl ei caipllà general de 
Moclrkl. senyor Mnfioz t'.obos, q u i aca-
be-de pendr* pçssessló del ssni càrrec, 
b a presentat 2a dimissió. 

E l motiu a l q u a l s 'atr ibueix tal ac­
titud, és e l s e u des ig que el t i n m t co- I 
ronel Jüil ian Astray coiiQtlelxi l'ar-
resocmera que li / o u imgmsat quan | 

1 >XÍ ler «A s e u d i a c u i s a G u e d a l a j a r a . ; 

M A N I F E S T A C I O N S D'EN C I E R V A 
| f * i s corradors d«i Congrés ed senyor ' 
: Oierva d e i a a i s .periodistes que recu-
. fiquessin u n a n o u c i a ptuifiLada e n un 

t i iun del m a U . 
.No as cert i^ue el l hagi formulat c a p 

judic i sabre la ret i rada de i a pol í t ica ' 
del senyor OUI ÍDO, 

Considera lamentable que nu poll- 1 
ttfi d importaiocia abandoni 9a v i d a ' 

' publ ica , pero ino h a emès Opinió de 
c a p ouena. 

fU. r.cr«ii, ntw^i'M i «itnO ixi «cn>« 
~ r*cmà. diunense, & do« q&JBts de K t 

ilc la carda, l'Apostctel de fOracid, dr 'a 
r-ir.-Aqiúi de Saou Anna, començarà i n 
OCiarari pe' al Jubileu del Sasrat Cor de 
jr-'i-, amb «.-916 que dirà Mosste Iowp 
a-'utira, ; . • ...rr beneficiat de la nostra '•cu. 

H: diumauce, dia m, finalitzarà I octi-
van àrab expottetó de S D. M . Roian l 
1 nyavi. íeaoó i benadteU. 

P a l a u 
de l a M u s i c a C a t a l a n a 

i iVmana qoe s.r;. lo» 

a lguns airopells comeísos amb ocasió , 
de les úítimee ejeccions. 

Madr id . 16. 9'lii nit 
E l btsiyor GONZAIJEZ E O í AV.ABRI 

censura l a jjollWca del Goverfi a l Mat-
roc, i dKík -a grams í togls a l> . \òrc i t 
que e * cobri de iríoria en ies darréres 
c·p^raoions de Tlzzl- .^aaa. 

IES reíereix a la qüestió de les res-
ponsffbilltat» i s 'oposa que e K i in ics 
respon-^ablcs s iguin i\ vescomte de 
Ezà 1 el marquès de iLema. 

Les responsabil i tats del desastre 
atenyen tok» e l s governs i iot« e ls 
•P·artamient*. 

Awiita íveordant que i m dip lomà-
t k a i t m a n y compara.va les monar . ! 
qu i es constitucioual.s etuit rius iiope- j 
tuosos que iporteu de tant en tant i 
g rans bloo» de atíbre e ls quails 
saH·i'ii f»ls mo.narrtue^. I ipregHmtn s i 
es m a n i ú i d r t con»pacte el bloc lllbe- 1 
r a l , o s i , í>eii altrament, es i rencerà 
j «n í rà a i o n s . 

E l iP-RF-SliDBNT D E L C O N S E L L , — I 
P e r a r a anem tirant. 

E l «enyor O O S Z A i d i Z E C H A V A R R I , 
— S e r a veritat, pero també .sabeci 
que, amt> tot 1 ï a d ' tnquWnat . 
s t i a n iposai eJa mobles al c a r r a r a 
l ' Inqui l í del iPalau de Bonavteta. (R ia ­
l les.) 

IEI se^iyor G A V I U ^ N . de i a Comfe-

Cala t ra \ -a . 
E l m in is t re de l a GOVERNACIÓ s a ­

luda ia Cambra i d iu que els ipunts 
que h a tocat e l comte d e l Moral de 
Ca la t rava n o es ipoden d iscut i r e n 
aquest moment n i en aquesta C a m ­
bra , ipero esta a ies ordres del lotnte 
del A lora i iper d iscut i r - los iparticular-
ment. j a que està t ranqu i l per l a 
seva conducra. 

E l c o m t e del .MORAL D L G A l - \ i BA­
VA rectifica breument. 

S e suspèn «quest debat 
E« procedeix a l ' t íeccló de lo Co­

missió inspectora de Jt-s operacions 
dea Deute ipi'iïíllc, i de * a Comissió iper-
umnent del T reba l l . 

S ' a i x e c a l a sessió a les 710. 

A S S E M B L E A AGRÍCOLA 
•Madrid, 15, S'IS n i t 

Aquest m a t í s 'ha celebrat l a sessió 
Inaugura ] de l 'Assembla de les Jdm-
bres Agrícoles i altr?5 entitats a g - U c -
l e í . c o n w c a d a ^per i'A'socJació d'A-
grici í l turs d 'Espa i . yu . 

S ' h a constituït .a Mesa pre- id - ' i -
c l a l |»e! senyor M a t e ü u i z . .pres uen: 
oe l a C a m b r a « w n u i a de M í d r i d , 
.Si'. ····lt fa ViCe iMfildont- el C ,'llte 
r(.: Mtti i ttànés, 1 d-* secretar i et seii>or 
Cànovas del Cast i l lo 

F i g u r e n a l a Mesa «Is pr ta ídtnls 
sló, defensa el «fictaimen breument, de q u a s i totes les Cambres AgrlçpleS 
dient (pie e ls p lans det Govern es- ' d ' E s p a n y a . 
ton pí-rfectain-i i i definits i c J s r s , E i senvor Matesan? pronunc ia on 

E i eenyor G O N Z A L E Z E C H A V A R R I d i s c u r s donant compta d e l s treballs 
mecailcB, 1 realitzatò l expl icant l a finalitat d'a-

E i comte det M O R A L D E CAlvA- questa Assemblea , que no és a l t ra que 
TR^V'A consumeix H t e n ^ r torn, n v a ^ t a r dels .poders ipúblics que aton-

F o notar oue d l és un m a u r i esipe- g a i n les c o n d u s l o n s de l 'Assemblea 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui: Sant J o a n F r a n c e s c de R e g i s , 
confessor, i S a n t a Lutgarda, verge . — 
Detna: San ts Manne l , babel i l8mael) 
màrtirs, i Marc ià , soldet. * 

Quaranta hores: Avu i . a l'església 
de Sant Kaimon de Penyafort , de B e a ­

tes de Sant Domènec. Hores d'exposi­
ció: D e dos quarts de set del matí a 
dos quarts de vuit de la ta rda .—Demà, 
a la mateixa església. 

L a missa d'avui: D e S a n t a Mar ia 
en dissaale, color b l a n c — L a de dem.i: 
Dominica IV després de Pentecostès, 
color morat. 

Cor t de Mar ia : A v u i , Nostra Dona 
del C a n u e . a les Jerònimes. a S a n t a 
Anna , o a Santa Mar ia del M a r . — D e ­
mà, Nostra D o n a dels Desemparats , al 
P i . o a Sant Agust í . 

Adoració nocturna: Avui , T o r n de 
Sant .Miquel Arcàngel. — Demè, T o r n 
de la Sagrada Família. 

Vetl les en sufragi de les àuime» del 
Pi t rgaiorr Avu i . l 'om ue la V erge del 
Canni.-, a la s e v a capel la, E s c o r i a l , 155 
(Gràcia) . — D e m à , T o r n ae Nostra D o ­
n a del Sagra t C o r de Jesús, a l a m a ­
teixa capella. 

d o l que i iu in ts acata l'aiutoritat de 
don Amoni M a u r a , i, essent a i s l . a 
l a Cambra lo iu ia ell sol tina es>pecle 
de minor ia . I 

A iprcupòsit d 'a ixó refereix lee d i ­
verses incidències esd^vingudevs que ' 
o r ig inaren la t e ^ r a n ó de molts ho­
mes ipúblice de les rengleres • W roau-. 
irisnie. 

Després d ' tx lenses consideFaclons 

ce lebrada ei» d i e s 6, 6 i 7 del prop­
passat mes d 'abr i l . 

L leg ides aquestes conclusions, són 
rat i f icades f>er unanimi ta t . 

A iproposta dol senyor Cànovas de l 
Cast i l lo , s'afprova el Regltunent per 
a l règ im de l 'Assemblea. 

'lis p a s s a a t ractar d e l'asauropte del 
cadast re . 

P r imera iuent «s dóna lectura a un 
eoibre aquest ipartitu-ar. ve a d i r que escrH de i cos d 'enginyers agrònoms. 
édl. com a tai minor iu . recapta l a 

.géva l l iü^nat d'aPció per a d i s c u t i r 
tots els^ at ies de l Cn/veru i ç jLúgir s e m ­
pre el ' c ^ i i i p l i m e n l del iRegiameint, 
JMILX no {xt i obl idar com foren crutrl-
m e n iperséiíuits els m a u r i u s e n l e s 
danreres «kocions. 

H i.nda ics jjasttons realltzadeis lier 
• 4n foniia< 10 d f l Govern Hlbei^l . 

que és un aWegat del dit cos en de-
fe<ri£a de tu s e v a gestió. 

E l s assemble is tes «Aterior i lzen el 
d e ^ - r a l que aquest document ela h a 
produït . 

'Pa l l a ipri í i ierajueul el senyor Ro-
btes, qu i pretén demostrar que el cos 
dVi ig inyeirs l i a incorregut e n veri ía-
bles del ictes. 

E s refeiretx a duu .Melquiade» A l - ' C i t a a lguns c a s o s mol t pintorescos, 
va rez i d i u que no siap s l e o c a r a 4B | £ n l 'avenç cadast ra l Ue Badajoz 
r s p u b l a a i- i i ionàrqulc, iperqu© e n r a - i aipareia u n a parceüa exempta de tri-
r a uo h a r « netes que just i f iquin la butacló. V i m u l t r a parcel·la s'atr ibueix 
s e v a v ida tiollttea. (Ruuiois. ) ' ' a dos propietar is d i lerente . E s con-

Exaiii if ia la filiació Ue i . * , e ls m i - j ségna u n a parcel·la que e n real i tat ho 
ufcrtre*. )pio»u.ani «t h i lar i tat de l a ] e x l s w i x , u t r . w i w a a u n senyor que 
CaaiUtr.i. ^Mals d s qual i f ica de «jefes ' té lu propietat a lguus quiloiuetres 

— SontuBri de ta Verge del Cocme (Pum 
Carmi-litcsl Gran via Diasotutl. ramfril Llú-
ria. — Demà, diiuuense, ajudant Déo, la-
ran la lirufcssiò de roca nlemne^ ela rel-.-
viotus d'a^ae>ta Comunitat G. G. Fra Fer­
ran de la Sagrada Família i Fra Lluïa 
itaria de la Verge de la Me««. 

>Ycdkarà en tan solemniul a·.-tc el reve-
resd Pare Jçaep Myría Pijoan, 6 i • 

XM fnov ió comeccaíà a dot 4uaru de ais 
de la tarda. 

— Bigléaia de Santa Clara. — VArxi-
confraria de Filles de Maria celebrarà de­
mà la «.-omunió de n lujacní amb plAtí-
ca de prevaraciú pel Rnd. U. Uospiíal, 9. D. 
L·r. la funció dc la tarda íarà el sermó el 
Knd. P. Josep Siguan, O. F. M. 

— L t Coosreeoiió de la Immaculada Ver­
ge Maria i Sant Llufa Gen caga, celebrar* 
la Comunió general reglamrtAria dçmà, diu­
menge, a Ica-vuit del maU, a l'església del 
Sagrat Coc, carrer üe Casp. 

— Parròquia de Sant Agustí. — Demà. 
diumenge, at mati, e? diran misses a les 
hores dí costum. A les vuit, Coanunió ge. 
neral de l'Apostolat dé l'Oració. A les deu. 
Ofici Durant le.-. mi «es de doue i dos 
quart* d'nna, eïrrctós del me< dei Sagrat 
Cor i sermó p a Rnd. Josep Bandó, pre-

Tarda, a les tres. Catecisme, i a les sis, 
et Sant Rosari i vixites al Santiv«m i a 
la Verge Maria. 

— Parrqóaia dç Santa Maria del Pi. _ 
Demà, ditunengr. la primera missa a lea 
quatre; la segona, a tes sis; les altrr> va-

da mitja hora i la darrera a dos quarts 
d'ona. A tes x t . nii*sa parroquial amb ex-
plu.aci6 del Sant Evangeli del dia pel 
Rnd Rector A dus quarts de vuit, missa I 
exercicis del tn^i del Sagrat C u al seu pro-
pi altar A dos quarts de deu, rtí de Pri­
ma i Tertia, o&ú eoowntual cantat i ré* 
de Sexta i ."tona par la Reverenda Comuni­
tat Durant les mufea d'onze i dos quarts 

Amics d s l'Art l i túrgic 

Osnferéncia d ' E n Vicens de Mora gas 
L a conferència de l 'erudit preswlefrt 

del» A n d e s de l'Art l lu i rg ic , E n V icens 
de Atoragas. e<r& esperada, amb ln!e-
rès E n V icens de Moragas h a v i a pro-
més par lar-nos dels taptssos de l a C a ­
tedral de T a r r a g o n a , i som molts e ls 
que sabem que e l cu l t l ss im president 
dd!s - \ in ic de l 'Art littu-glc consagra 
J a í a molts" anj*? atenció prefe­
rent a l e s característiques de ls sus­
dits tapiseo?. 

E n Vloens ide Moragas es un nome 
ardent, a m a d o r entusiasta de les co­
ses bel les. C o m no h a v i a de sent ir 
l a t ra ix ló viv*. d 'un d e l s Joieite cer­
tament m é s preaís que serva a v u i 
la nostra C a t a h m y s ? E n Moragas és, 
d 'al tra banda , un enamorat tíe les 
coses nostrades. H o a v cvriOssün. no 
en té p rou , p e r ò , . a m b l'admlrac-io 
cega i m p u l s i v a en trobar-se davant 
d iunà obra d'ort Vol mirar-fla, gus­
t a r i a : a m b tota consciència: amb l a 
consciència neta, 4nte#ral, de ;es co­
ses, que solament pot donar-nos l 'es-
tudl. 

E n Vicens de Moragas consagra, 
com dè iem. J a Ja mol ts a n y s , 
atenció preferent als tapissos de l a 
Catedral de T a r r a g o n a . L 'estudi d e l s 
esmentats tapissos l 'ha portat a es­
tudiar—Ja que en tractar-se d'art res 
apare ix isolat—«Is tapissos en gene­
r a l , i, demés, tot f a r t medieval . I 
coneix bé—òa begut en les mi l lors 
fonts d'erudició—tot el que es refe­
reix , més darectament. a l s assumptes 
dels tapissos de T a r r a g o n a i a l'art 
dels temps dnrant e ls qua ls fonen 
creats. A r a E a V icens de Mura-
gas l legí aJvlr, al P a l a u de l a Música, 
i d a v a n t d 'un piiibllc nombKis i in-
tètíigent. quelcom dífl que h a J a 
escr i t « ï i torn dels be l ls tapissos de 
la Catedral de T a r r a g o n a . S 'ocupa, 
però, preferentment, d e l s dos tapis­
sos en e l s q u a l s l 'art ista que aconse­
guí crear - los glossà l a ibi<stdria bí­
b l i ca de Josep l l 'eplsodl etvangèllc 
de i a Dona Adúl tera . E n patttar d'a­
quest d a r r e r tcpls_ Én V icens de Mo-
ragas ofrenà u n a ' l l a r g a l ' b e n emo­
c ionant 1 ben p e n s a d a 1 ben docu­
mentada digressió. 

L a coofnténcla d e l conegut pres i ­
dent d e l s Amics de l 'Art l i túrgic 
aparegué, c o m «'endevina, tota esmal ­
tada d'oibservaclotis l de c i tacions. 
L 'estudi , entorn dels tap issos de la 
Oatedral de T a r r a g o n a , escr i t per E n 
Vicens d a Moragas, és l 'obra d 'un 
a r t i s ta í d 'un erudit . Urgeix que «1 
susdit estudi «Lgui publ icat , amb tota 
la documentació gràf ica possJJils. C a l 
«ecampar, entre Tiosa1J.res, aquesta 
m^ita d e treballs. E s a ix i com e l .nos­
tre poble — c o m altres pobles — p o t 
apeüdre a conèixer 1 es t imar , per 
tant els seus tresors arttetlcs. 

L a con fe renc ia d ' E n V icens de Mo-
ragas fou il·lustrada amb Interessants 
i ben var iades projeccions Uuminu-
ses. • 

f e m constar que el d i g n l s s i m a l ­
ca lde de T a r r a g o n a adreçà al con-
fereaiciant e l següent teleíonema: 
• Oeridl t assist i r amb interès a i a 
conferència que vostè té a n u n c i a d a 
per a v u i . iPeró, e e t a i n i l i o molt. he 
l iagut d 'abandonar els m e u t propò­
sits a c a u s a de l a mort de "l'oficial 
major de l nostre Ajuntament. L i pre­
go e m consider i ; p resent l espero 
m'envi i tiutlletl contenint el «eu tre­
ball p e r a donar -ne compte c o m p a n y s 
consistori L 'a lca lde, Mul lerats . · 

lEn V icens de iMoragas fou, j a no 
< al d l r^ io . aplaudzdissim • 

seva veu aneu, 
una BlfT"''r'n 

Per aixó qes vumen a la sabKiipciA A;»». 
lament», encoles, aitociaciuos i particnls.,. 
per B.IÓ cal que tothom qoe senti etrujj 
ptís infants malalts, no deixi de con;:-. ' 
a aqocsu gran subscripció popnlar q;. .a 
de servir per la gran tasca oa coortrv. 
un Patrlló al gran Hospital de Catalu,). 
aixecat a Barcelona à«a el nom dc u àsj 
ta Creu i de 6ant Pau. 

Bis donatius poden ler-te fàcilment ; tab 
coMofiltat. 

Totes le< «ucursals de la Caixa dc 
stooa reben quantitats 1 àaoesta ., 
i tol ciutadà pot fer directament l'ing^T 
Ets Pom ells tenen oberta una Uúta Or do. 
nanta, oo poden anar eU que vulguin ícr 
petites donacions Tot pcoxwUiata té ua, 
llista per omplir, per ramar tes voluntif, 
de totr els coneguts i amics que hi .uigu-, 
cooperar, en bé del pròxim. 

Demà, diumenge, el Pom dl de Jovi-mo. 
• l·Mw í * Sci.,. -.eiebrarà la w a f.«. 
inaugural amb motiu de la benedicció d» 
U baadem. 

A doa quarts de nou del matí, a la ç̂ . 
Sa de Cardat, missa de Comunió general 
Acte seguit broedictió de U bandera pri 
«lebtani, and. P. ivCúiuel de Barcelou. 
o M L Seran padrins ca tan soUcun 
te el secretari deia Fornells de Jo.·et.t.j 
En Josep Serra L'streil i la leva 61^ 
-Marta Estel '^ 

Dc^príi de la benedicció, cant de la ioj. 
w , acabanc-se l'acte amb et Tiiotai * m 
Mare dc Dén del Montserrat. 

Tarda, a dos quarts de quatre, gran ret. 
Ilada aj, Teatre Eí^eJn, carrer de CncvtU 
de Cent, 363. Cantarà selectes cançoAs dtl 
seu repertori l'Orfeó Pirenenc, donsnt fi 
a l'acte un parlament per l'esmentat senvuc 
o r a Uatretl 

A In fi j ta de la tarda (indrft lloc el M. 
ttíg d ' * , quadro-rrli-u de la Verge is 
Montserrat-

B i s b a t 

d e tiarca». 
E e rafereéx a l s atrapells eloctorala 

eomtssos pel tiov·em, 
iEI ipRBESTDEiNT c r i d a l 'aiancló d a 

l 'onador, ^ i e u t que esta discut int u n a a 
elüucions que j a than estat' a juovadas. 

E l econte d e l MOTIAL cont ínua ex-
ptteant aStreei atropeUs comesos a l e s 
pTwlnc^es de O a U c i a . 

E l ï P R E S I D E K T D E L COSSEL·L. — 
C a l només sentir - lo par a observar 
q u e no fe g a l t e a 

iitta, eti'-lie del l loc I m a g i n a r i en ei 
qual se at^pgaa s i tuada . H i n a uxiutit 
paraeUes qae rende ixen 6.000 pesse­
tes 1 « s u l t e n gransades a m b 6000; i 
ftns M h a casos en ets quate notò­
r iament resulten beneficiats eüs pro-
pueteris. 

Aquestes manitesAacioas d e l eecyar 
Rob.es c a u s e n g r a n ímpneaslo. 

'No t a n durament , e l comte de Co-
Kanb i f o m u i a a lgunes censures . 

P e r a de teosar l 'actuació del cos 

h ^ ' M l ^ ^ - s s " , E l s P o m e l l s de J o v e n t u t 
Tarda, a l a tres, ea««oyament del Ca- ' _ 

tecisene A ics «is. Novena a bant Antoni I 
de PAdua. i a dtfc. «joaru de set, fat» 10 dc ' 
la Mi^rva amb rtpusició dc S. D. M. I , 
sermó pel teserend don MartirU Bruguera, 

— A ta Cniversitat Pontifícia dc- Tarrj-
-gona h» obüngut d grau de Llkeaciat en 
Sagrada Teologia, el reverend don Josep Vi-

, la»ca Mallcri. de la di^ceai d'UrgeU 

L a F e s t a de l a Dansa 
C a t a l a n a de l 'Orfeó 

de S a n s 

C a d a a n y 1 Orfeó de Sans órganlt. 
z a una d iada en la qual no es tt 
sinó retre culte a l a nostra dansn 
en tots dis ordres. 

L'eaplendldesa de la testa serà en­
guany potser sobrepassada pel bon 
nombre de ballets que s'estrenen 1 
per l a bona organització a la qual 
ens te j a acostumats aquesta català-
n i s s i m a entitat. 

Aquesta festa patriòtica tindrà llo? 
a l 'espaiosa s a l a de t 'Orleó de Sans 
diumenge vinent, d i a 17, 1 l a cobla 
que t indrà al seu càrrec tam les sar­
danes com els ballets, serà la cone­
g u d a «Barceluna», ique 6s dirigida 

, per l 'Albert, el màgic de la tenora. 
Veu's aquí un recul l , potser no 

complet, de les festes-
A dos quarts d'onze del mati es ba­

l l a r a n * l s sa rdanes dels millors au­
tors. 

A jes quatre de l a tarda, gran fes­
t ival de ballets populars per l'Esbart 
de Dansai res de l'Orfeó de Sans. dl 
rigit per J . Mart i i S . Baldebey. La 
direcció m u s i c a l dels ballets anirà s 
cArrec del jove director de l'Orfeó 
E u Normand Solé. 

; - P r i m e r a part: «Ball de Cascavells> 
(estrena) , bomes sols, Merola; -L'Eí-
punyolet», conjunt . Espunyola: «Pun­
ta i taló» ,,estrena). conjunt, Llar-
ben; «Ball t i dà» , conjunt, VUb; «t» 
Pa ta tu f . les i rena) . conjunt Pons: 

I «Ball enrobat. . s is parelles, CasteU-
1 ciutat; «Ball de Folgarcfles»; «Danses 

b e n ; «Ball Ce idà . . conjunt, Vicb; «L» 
Mor isca* , una p a i e l l a . Geirl ue l a 
S a l ; .L 'E ix id . i> . ts i rena) , sis paf*-
l les. Tàr rega , «L lndiot. . conjnut, Seu 
d'Urgel l . E n u e el - B a l l de Folgat^ 
l e s . i les «Danses de Vilanova, m 
baurft una petita pausa- . 

i Segona part: «Ball de Gitanes a« 
i V a l l M . , dbtze parel les: entrada, c ^ 

t radanses, Xoüs. catxuUeó. Jotes. 50 

m í aquest , un esplèndid P™*1??* 
de ballets que tots els am.cs 
lore veuran amb gust. C a l ^ 
I Or íeó de S a n s per l'esforç < p e ^ 
pieseote donar a conèixer a t — ' 
dels ballets, v„ii.da d* 

A I tó dau de te nit. una 
sa rdanes acabarà l a Diada do » 
s a c a U l a n a . 

— Parróqnia dc la Csacepcjó. — Demà 
dinmengí. misses des de dos quarta dé 
•is fins • la una. A les tm. Mes del Sa. 
arat Cor, tniilFimant tots els dies a la ma-
teixa hora. A dos quarts de vuit, pUtka 
parroquial A l a volt, a f a n dc Com au.6 
general del Via-Cruos a j b pUtica pel doc­
tor Esicrc Manega- A les nen. Mes dvl 
Sagrat Cor amb Exposició. A l a deu ofi­
ci 1 visita a Neutra Dona de Montserrat 
A les íoce. Salutació Mr 

*iana per 'es .. 
lles '<• Mazia 

T a n U : cssenyaaent d?l CateoMae • im j 

E l PomcU dc Jovaitat «Verge de la Font-' 
Calda., tt preparada per al viuent diumen­
ge una risita a la Catedral "^"j^n d'a-
yaesta dotat. 

E l * Pomells que tinstsa el suat d'acma-
panyar-Ios, poden reunir-se a l a onze del 
matí ala claustres de la Catedral, datant 
la capella dc Santa Llúcia. 

E n la «nbjeripció del PaveUó de Keni que 
faran cous triar els Pomells de Joventut dc 
|jatalunj« a lHofct^tal tir « m t It.n I 
de la 9mnta Creu. podCT contriboir-hi tol* 
el* ciutadans No són Sols el* cabals dels 
Immens els qne cal reunir de prosa per 
»^usta obra. 

L'orjanictadó deU PomeU» !a corre la 

L ' A p l e c de Montalegre 

I L ' A g r u p a c * r i & o v f s ^ f ^ - l 
s e r r a S n a . convida e ls * f 
1 a p l e c de l a nostra à f f i , ^ r ^ 
e l q u a l tinrinà l loc d e ^ f k ^ t d a 
Mootalegre, ongantteal P^ , , mtílb^11 
l a S a n U m a . de B a d a J o n ^ ^ 
sstat espew alineat m m l 
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L A S I T U A C I Ó A B A R C E L O N A 

L A V A G A D E T R A N S P O R T S 
E L DIA D 'AHIR 

O governador, com de costum. <)i-
nué abir a l« laitfca. que cont inuada la­
borant per l a solució de la vaga i 

nc desesperava d assol i r n n bon 
resultat. 

Segons el sfnyor Barber , la publl -
f^iió del document trames per ta Fe-
dírafió Pat rona l a les autoritats h a 
innstimi» un de?»orb. perquè h a mo 
iBstat els obrers. p»rc. afegia, s 'ha 
imposat sortosament. Ia serervitat i les 
(inverses no s'han interromput. 

El governador conf i rmà el qne 
dïetn m^s a m n m . Vll iaVer rebut l a 
visita d 'una representació de l a Fe-
ÍAració Patronal . E l s representants 
trep f i president senyor Molins i 
fadvocat senyor Benet. 

També hav ia rabut l a visita dèl 
(ixnin general. I a propòsit de tal 
visità maniíesti . se s a b i a que es deia 
qne era el marquès t f E s t e l l a i no 
d governador e l que d u i a en realitat 
el píS d'e les gestions. No 11 f a re» 
ijne es digui a ixè; l a qüestió és que 
f'arribi a una solució, diguin el que 
diguin. 

Rebé la Visita de l a Federació Tèx-
1,1 de Cata lunya , però només fou 
de compliment. 

També el v is i taren ' m s ps i t icn lar * 
pçr a demanar qus intervingués en 
uaes intíroaclons a comiat, que creuen 
iníusüflcades. 

UN <lAVIS-) 
DS « 8 0 U D 4 R t D A D OBRERA» 

Dm iSolitfajidad Obrera»; " 
nUn aviso a loe Interesadcs. --- Se 

«dvierte a esos mozos recaderos que 
hacen caso omiso de la huelga, con-
ünuanílo sn t a r w como siempre, ten-
gan la bondsd de c>nnpUr como bue-
nos compafieros. pues no esta bien 
que msdia «focena de ellos dcn un 
mal ejemplo. De continuar, tendre-
mos que Uamarles l a atención y to­

m a r con «fllos .-anciones propias p a r a 
quienes. no se romponan blen en 
los movimlentos huelguísticos. t-ral-
cionando l a sol idaridad obrera» 

C A V A L L MORT 
Aihir. 'a dos quarts de deu d?l mnl í . 

a L carrer de Jaume Giral t , dos i n ­
div idus desconeguts d ispararen dos 
trets contra el caval l del carro d 'un 
escombrariaire. 

L 'an ima l ' mori a ls pocs moments. 
E is agiassors íugiren 1 l ' e s c o m b r m a i -
r e , també- , 

farrn' 1 caval l són del Foment d'O­
bres. . ' -

E L S C A R R O S D ' E S C O M B R A R I E S 
Aiur va;i «utrar 167 í i ' t v f destinats 

al servei de recollida d'escombraries 
domiciliàries, 'havent-se prestat aquest 
^ mh no n a a ü i a i . 

E l servei sani tar i de la Mancomu­
n i ta t , recollí a h i r 730 metres cúbics 
d'escombraries, de. les dipositades a ls 
carrers e ls pr imers dieb de l a vaga . 

E L Q U E V O L E N E L S V A G U I S T E S 
Sembla que els vaguistes — o el 

comitè de vaga — estan conformes 
amb lies bases presentades pels pa ­
trons. Uevat e n al lò que es refereix 
a l manteniment dels obrers qne du­
rant d conflicte han treballat amb 
els patrons, a l a selecció del perso­
n a l qne proposen íer els peírons l a 
Vhbra d'entrada. 

Reapecte d'a^ueste, els patrons 
d 'c *n . que el treball a l port comen­
çarà a les set, del mat í . i que l 'hora 
d'entrada a les quadres serà fixada 
per cada patró. - segons le distància 
que hi hagi de la quadra al . moll . 

E l s : vaguistes volen que quedi ben 
determinat que l 'entrada a les qua­
dres no serà mai mée av ia t de les 
s i s del mat í . 

REUNIÓ A C A P I T A N I A G E N E R A L 
wAflür a la tarda, h i hagué a Cap i ­

tania general una entrevista del ca ­
pi tà general i u n a comissió de pa -
irons afectats per l a v a g a de trans­
porta. 

èegons bem sentit a dir , el motiu 
de l a reunió era que el marquès 
d'Estel la volia recomanar als patrons 
que procuressin cedir en algunes a l ­
tres peticions que fan e ls obrers. 

l^a modificació més important era 
l a de la base setena de les conclu­
sions patronal» que era l a que més 
irrednciiblement es negaven a acceo-
tar efe obrers. 

L a modificació consisteiT que í-i 
per tes i mprescinditries necessitats 
de i a càrrega i descàrrega dels 
vaixel ls fos precís svençar una mica 
les hores de trèbaU. amb el fi que ' a 
jornada no fos més l la rga per aquells 
que comencessin a treballar mes de-
jorn, terminarà amb u n a anticipació 
igual a.l temps que hagin treballat 
per avençat 

Amb això consegueix que l'obrer 
treballi les mateixes hores portant 
demés l'aventage que en aquelles que 
s'avenci e l cotnençamçnt i iormal de 
la. jornada, guanyarà cinquanta cèn­
tims més. . ; 

Despr-is de la reunió, el capità ne-
nera l v a comonicar el governador 
que més terd rebria aquest una res­
posta dels patrons. 

A dos q u a n s de nou del vespre, el 
governador v a dír-nos que no havia 
rebut encara cap resnosla i que nn 
podia precisar quan l a rebria, 

L'ALÇA D E P R E U D E C E R T S AR­
T I C L E S 

S ignada per la Junts del Cerore 
d'Unió Gremia l de Sant / M a n í , i amb 
el segell de l'entitat, rebem una noia 
que d iu: 

«La Unió Gremia] de San t MarfJ, 
entitat composta per Industr ia ls De-
talliStes,, íno podien de m e n y s qua 

prefestar d a ^ n t de Ics auoriiats i de l 
pnblic en general, del gran abüs co­
mès per part dels industr ia ls majo­
ristes amb referència a l'augment de 
preus, injustificats, dels gèneres nae 
venen. 
• AtKi t í noíaUreç. çn procurar pel 
hé del públic, que les UOSUÏS modes-
destes botigues es trobin ben àssor-
tid^s dels gènerej més pre-is-is. que 
son de primera necessitat cercant 
per lots els mit jans possibles no es-
ar-nè falfasf. i ocasionant-nos això 
m i l petialitats-. pis majoristes, mi rant 
tan sr>ls e! guany, quan demanem 
nnsaltres un dels gèneres que tenen, 

| exigeixen un augment de preu apra1 
1 fitant J a difícil ainació de Barcelof-
1 n a , i no tenim altre remei qne pagar 

all preu qne volen o quedar nos sense 
gènere. 

Aquesta Unió Gremia l ; espera fjufl 
les aiUoritais pendran les degudes 
mesures a fl i efecte de corretgir ta Is 
atropells, casfigeru. ia (qui. ho me­

reix i» . 

E l s crims del terrorisme 

Vista d'una causa 
A l a secció segona de l 'AudièncM 

v.% • omericar ahir al mati la vi»ta dc 
l a causa instnüda a Josep Disle Pé­
rez, al «fual a-ïuaa el í isoal ique. ' jnn-
tajTient smiíi un altre, e.s van pçeíén-
tar el 30 de novembra de 1920 a u n a 
íitbra del carrer de d a ^ é , ^ m a , ^ an 
demanar pél delegat del ganditat 
únic. Alfred Corctnas Tàpia?, i quan 
aquest es va presentar. H v a n dispa­
rar dos trets, causant- l i ferides, que 
l i v a n preduir mort A l ' H ^ p i t a l 
cainlc . E i s atgressors van tugit i un 

soldat detingué el Disle, que sThrvtaí 
refugiat a u n a escala. 

E i processat deelara que passada 
pel carrer de Claivé, senti tret* i fugi, 
refugiant-se a una escala, on v a ée-'e» 
detingut, però no haivia pres part e r 
Tagressió. 

IE1 soldat capturador declara que I Í -
coneix el processat com r i n d í v l d u » 
qui va detenir, però no l 'hav ia vist 
que dispares. 
• Alguns testimonis presencia ls m i ' 
nfifeslen que v a n veure el pro··ef.1 it 
córrer, però no salben que bagué i dis­
parat. 

L a vista d'arpiest procés — que h i -
v i a estat a jornada cinc w g a d e ^ por 
idiferents motius — va l e n n i n a r amb 
un veredicte d'im-tilpabili lst i amb 
l'absolució del processat. 

Un detingut 
H a ingressat als calabossos d'M Pa» 

lau de JusttGia Ajitoní Ga l lardo B a ­
llester, a disposició del jut jat del 
NoiM, completament restablert de Iss 
lesions que soír i el d ia 5 del corrent, 
al carrer d'els Enamorats , prop d el 
de (^st i l le jos. quan tractavi d'agre­
d i r un somelenista. 

E l Gal lardo estigué s l 'Hospital de 
la Santa Creu , custotíiat pei" l a po­
l i c i a . 

Per a la família del noi 
Mediavilla 

Ptes. 

Suma anterior lJ3i'Ó3 
J . S . B. 
B C G 
U n a ca ta lana , P. B 
F . P. . 
R. R 
J . C . P u i g 

Total . 

«•no 
5P'10 
lO'CO 

s-do 

500 

l.ÏÏH'OS 

Curiositats mundials 

E L PARADÍS B O L X E V I C 

E i govern de ls soviets ha fet pü -
büc çuè tote. cte c r i m i n a l s de dret 
comú. Uadres, assass ins , falsifica­
dors, etc., que hagdin d e fugir de la 
íluBtfcifa Oràa ica dels païeos burge­
sos»'trojjeian un asii a Rüssia. 

'i Mosoon, b a estat -.nacionalitza»,, 
—que v o l d i r conflseert—un gran edi­
fici on acbuaíment hï h a acollits l 
hospi.talilaats 364 erioninals fugitíflio 
de "díveísos paísós de . l 'Europa Oc­
cidental i d ' A m è r i c a 

Aquest dist ingits ipers-xiaiges te­
nen l'esperança de representar un 
&a un ipaper important en la polí ­
tica sovíetrsta. 

E L P R E U D E L PA A P A R I S 

E l poder ptïblic v a «ccretar temps 
passa» a Par ís que «1 p r e u del p a 
^Mvia d'éeser rebaixat c i n c cèntims. 

E l s flequeni: v a n fer grans crits as -
^egurent que e ls e r a imprssib le con-
formarr-se amb aquesta rebaixa per-
«pié hi perdrien din«rs_ i l a compa-
nyte «Soulangerie» del" X H districte, 
va organitzar la resistència, o s igu i , 
t^gar^se a vendre el ipa a on f ranc 
T^ilo. com vo l i a el govern. 

Però «fi Govern no v a usar ga i res 
c'WEplímenlB 1 v a denunc ia r e ls fl"-
TJei% -p<»r oorrfaírilacàó a fl de pi"}-
m,>'»re una e ^ - a c l ó del p r e u de ls 
Mimerus. 

Daqm se'n segui on procés, du -
J^1' 1» vteta del qua l . en u n a de 
«s s·ssioiw, im flpequer v a assegu-
r?r 9ue i a rebaixa de c inc cèntims 
•j» arni ïnava. Un d ia r i par isenc, en 
'a rwsenya d 'aquesta Bcssló. de ia 

aquesta af irmació de l flequer 
promogut g r a n s rial les en el 

Resultat, qae M. Berthault , pres!-
^ del comitè organitzador de l a 
r-Watèncte b a estat condemnat a 

mes de p r s ó 15.000 francs d e 
dit 1' 1 ^ Gro8ft 1 Settier, vocals 
^ « 4 comitè, a 15 d ies de presó i 
muh« d« S-000 f rancs . 

^ M I S T E R I S D E B IRMINGHAM 

E s tetetan* de Biranmipbiun. E s -
a A labama ( tsta is ünits), teoen 

t * * * -soioesal 1 justif tcada. 
/ P ^ c temps o'han comèf, 35 as ­

sassinats—aquí en dir íem atemptats 
—o temptatives d'assassinar, cn c o n -
dicoons mlsler loses. L 'ú l t ima rtetima 
v a ésser un comerc iant treibat. mort 
a i seu magatzem .d'un cop de des­
tral al_icap. 

L a po l i c ia no h a pogut t robar e ls 
oritmínàls. 1 e ls agredits que h a n 
pogut escapar a l a mort. s 'ban tan­
cat e,n u n mut isme absolut respecte 
df ^'agressió i d e l s agressors. No h i 
ha manera d e fer-los d i r res n i que 
donin el més petit «letall. 

Ni precs n i amenaces els poden 
arrencar una parau la . Talment es 
d i r i a que els agressors els hain bip-
notitzai. 

E s comprèn que els halbitants de 
Btoninghara est iguin impressionats 
per aquesTs mister is. A Barcelona en 
pqdem d i r quelcom sobre aquest par­
t icular . 

UN E C O N O M I S T A 

Aniglaterra ee p r e p a r a per a solem­
nitzar ' e l ' centenar i d'Aíiam Smit l i , 
el ^psre de l 'economia politioa' com 
li d iuen a3lí. 

Adam Smi th era quelcom més que 
nn idealista i u n teòric. V a ésser 
preceptor del fill gram del duc de 
Bucdleugh i cobrava 300 illiures cada 
any , paga que e n aquells tamps e r a 
fabulosa 

V a fer en certa ocasió un viatge 
de tres anys amb e l seu alumne 1 va 
ooibrar. 8.000 UKires. Terminat cl s e u 
professorat, ve obtenir una pensió 
de 300 l l iures per tota la v ida. 

Adam Smi th d e v i a p r i s a r que l'e­
conomia ben ente&a comença per s i 
mateix. 

E L S V E N T A L L S 

B l vental l , que l'estiu posa en a c ­
tualitat, h a estat en tot temps ob-
jecie recercat i respectat 

Tothom recordarà haver vist re­
produccions d'eeceites de l 'antigui­
tat on figuren eerveníe o esc laus , 
l a'wóltes g rans dignataris, amb «ü 
ventall a l costat dels reis. 

E l «Tractai de ls r i tus de l'Església", 
obra dete benedictins, d iu que e ls 
dla»ïoeB d 'a l t res temps usaven e l 
cFJatoellum». uo vental l que s e r v i a 
per evitar que caiguessin mos 1. e s 
al càlzer d u r a n t Qa oelebració de l a 
missa . 

Bn e l seele X V I U es conservava 
un . «naftaBum» a 4'abadia benedic-
tma de TtMmoua, (França). 4 es ta ­
v a «roa» a m b noms de etmis i s a n - . 

te* formant u n a •UetaBia. i d ' inscr ip­
cions l la t ines ïndaoant l'ós a què es­
tava destinat'. 

U n a de les inscripoiónii de ia ; 
«Senyor sobirà del c e l , rebeu agra-

dosament çò que us oferim amb cor 
pur.» 

L'iartistj constructor hav ia signat 
c n aquesta f o r m a 

•Jobel m ' h a íét e n honor de l a 
Mare de Déu.» 

UN T E A T R E C O L O S S A L 

A Nova York s'etotà. construint on 
edifici p e r a teatre que t indrà 37 pi­
sos i cobrirà u n a súperficfe de 130.000 
peus quadra ts . 

Serà denominat Temple Nacional 
de la Música i de l'Art, t indrà faça­
n a de marbre fosc íac i lment renta­
ble, i en u n a cOlumnata que se'n 
d i rà de ls Mestres, perquè compendrà 
els retrats dels músics cèlebres an­
tics i moderns, de tots els països i 
de totes iraces, M 'anirà u n grup es­
cultòric don'1in'a|· iper Orieus. 

E l soterrani del teatre ts la rà 
creuat per iiíniés dels difepwils mé-
tropolitdüs a fl i eíeule ique de tots 
els indrets de l a ciutat pugui a n a r 
la gorvt al teatre còioodamenj fins en 
dics ^ e m a l temps. 

A la s a l a d'éspactacles. decorada 
estil Imper i , hi cabran 10.000 especta­
dors asseguis. L'escenari estarà do­
tat de tots e l s perfrcciCrnazqents. Hi 
haurà sa la d'eiposiaions. biblioteca, 
estaféta postal , telèfon públic, res­
taurants, etc. 

E l pressupost és dc 25 mil ions de 
dòlars. ' ; ' 

Solament manca que les dbres que 
s'iti representin siguin bones. • 

UNA INVASIÓ B E N AMOÏNOSA 

L a l lu i ta de l'home contra els in­
sectes que sol ésser pacifica i caso­
lana, pren en les zones t ropicals ' u n 
aspecte èpic. 

Conta IVExoçbSior· de Par is que. 
segons l i ha expl icat un anglès de 
la Societat Enlomològica britàaiicà, 
en i a regió del l lac T a n g a n y k a (Àfri­
ca) l a c a s a d 'un europeu v a ésser 
assal tada u n mati ..per un exèrcit in-
nonSbrable de «siaíus» o formigues 
guerreres, de cap gros quadrat, oe-

•grnes. però dotades d'un' elfat fluís­
s i m . ' 

•L'exèrcit m a r x a v a a l 'assal t en set 
rengles, o columnes. L e s mosques i 
a t e e s meeotes que K h a v i a a j a c a . 

s a foron devoretó ràp idamem. E l s 
habitants es defensaren .anA energia , 
valent-se diescoimbrés. paies. para-
flne. foc i àcid prússíe. IV.s feia res. 
A la tamta les parets eren cobertes 
de formigues i la invasió càntrnuanrai, 

A eada. llit foren j o s a t s receptacles 
plens d 'a igua a c a d a ,peu. Lds formi­
gues formaren, ponts a m b els seus 
Cossos i assalt íiren els I l i is. 

N ingú v a poder dormir ni reposar 
durant tres dies. I quan S'miblava 
que l a invasió d isminuïa , els habi­
tants, astorats, v a n veure que s ' a ­
propaven noves co lumnes més nom- ! 
brases. 

Aleshores els homes, calaren foc a l 
bosc .prop de la c a s a . quedant aques- j 
ta voltada d'un oercle de íoe. 

P e r fl, després de bèrdues enormes, 
els «siaïrus· es ret i raren, però seïise 
pressa i amb ordre perfecte. I potser 
reservant-se el d re t d e tornar. 

D E V E G A D E S LA MUSICA E S U T I L 

A iRoma. a m b mot iu de la v is i ta 
<!•-;> rí'is d'Anglaterra, es v a n oiíga-
ni tzar funcions de toros, a J'estil 
d ' E s p a n y a . 

'Dos pfiriodistes anglesos vol ien as-
sist i r -h i , però trobaren grasses difi­
cultats p e r fer-s lu portar, perquè no-
mé^ par laven l'anglès I els cotxers 
1 xofers de B c m a no ntenien més 
que ritaJià. 

Sortosament, «m d e l s per iodistes 
tenia una 'bona memòr ia musica l . Va 
• r ídar mv cotxer i e» va posar a xiu­
l a r la eoneiguda cançó del >loreaa^ór, 
attento», de l'òpera «Carroen'. 

E l cotxer Iho v a entendre d»; segiii-
d a i v a condruir els dos repòrterej a 
la «virr ida». 

iLfl mns f ta domest ica '!es feres», i ' 
e l s cotxers. 

P u b l i c a c i o n s r e b a d e s 

— «ta Actaalïdad Financi era». Núm. 1074. 
— «La Acadèmia Calasaucia». Número 770. 
— clbcroports, revista Internacional. Nú­

mero 1. 
— «Eugènia», revista de cultura. Núme­

ro afl-
— «La Zuila», revista coUqral n-lustrada 

QUC es publica a Tortosa. Número 116, amb 
un escollit sumari' 

— «Elegaate Revista de Modes Pentinats 
i Bellesa*. E l número 5, corresponent al 
mes de juny. ofereix on sumari variat i 
ben interessant per a les senyores, profu-
sameui. il-lustrat. EI ecu picn és d'tina pes­
seta. 

— «Nnevo Mundo». Revista U·Uistra& Nú­
mero r.&3> 

— L"Edit.orial Catalana ar^ba de pubVx-xf 
dos intcrcs&ants volums. l**un peiïenv 
a la Biblioteca Literària i conté ela \Uiee# 
i*e Oallíver ric Jonathan Swíft, lradu»x*ió i 
pròleg de J . FerraB i Majoral 

L'altic ïo l i tn i . ^ dc^ut a Josep. Botey, i 
porta per tfM «BcIN indrets de Catalunya», 
aplrr de bellCssimec imprès?ions d'im <-s-
cursioni^ta, Que es 'lÏP^rixrn amb vcrífablc 
delectació. 

Els dos llibres són presentats amb ïota 
ròra. i el segon porta 52 ifiüstracions en 
fotoffravat fèra de teit, que constitueixen 
aoleo de color exquisides. 

Els títols d'aqueste dos liíbres coasU-
tucisen llur millor elopi i deixen endevi­
nar do;s £xit* editorials veritat. 

— Amb cl .títol de cPIàstici s'ha publ;-
eat un aplec de poesie'» del poela Carle» 
Salvador Ültj-a altres moltes composicions 
bi b'a un çrlofisari de l'any i un efilall de 
cançons d'una elegància primor osa. 

E l ' l l ibre és presentat amb molla dWin-
ció i porta un exlibçàs de Ferran .PUJIÍ. 

—S'ha publicat' el tirtm-ro corresronent 
aJ present mes de juny de la nofaWe ro-
•vi&ta «Catalunya Franciscana», poilanlvçu 
del Terç Ordre franciscà ric Catabinya l 
Balears, ona de les rectes més digues 
d'ésser propagades ï llegides. 

E l seu sitrinari, rom d-: cosrnm, sclee-
fis^im. i sota el? treballn aur el lut-
men es- troben els noms dels menorets caput-
TÏn* tt*. Antoni M rie Barcclonií. Joeep de 
Besnlà, Benet de Sa nia Coloma de Gramar 
netr Fidel de Montclar. Martí <W Barcelo­
na . i Alfons M de. Barcelona, noms que 
per 51 sote fan relosri d'una publicavió-

7- Entre els cantorals exnuíwt.s que d'uti 
'lenrp"* «- aquesia banda es venen publicant, 
mereix ronsijmar-se d*una mane/a esprciaj 
1̂ publicat per l'Hosoitalitat de Kovtra 
^enyora de Lourdes de Catalunya, llibret 
de poques pàfrinc^ i frt esptés per a poí-
tar̂ se còmodament a la butxaca. 

Conté, ultra f1f rànOc* O^K-UV de les 
festivitats de Lourdes, nn bell aplec de càn­
tics' marians i eucarísfics. lots ctaro* 
llifc· i ben apropials per a tote* loi f^^»y 
dedicades al Santíssim Saaraunent i a ta 
venfe. 

Es on llU'TTt recomanable i que {gual po* 
servir ala fidels per als dies que passen 
al Santuari francès, com en les grans fes­
tivitats dels fiórtnea tcmplrs. 

— «La mujrr en su casa». — Revista fe­
menina de labors í de modes, culinària, 
d'economia, de decorat i art* de la donn. 

ED el némero de jnny trobareu forrac^o* 
labors, en les quals es combinen rnwis fle-
yibtes i brillants, (eles antiinics i bus bro­
dats, Model.-» de vestits i roba blanca dí* 
senyores i nois. Manera de brodar la ma­
lla i de decorar objectes d'art; tots nmb 
molts rrravats í cxpl!cr.c!6 detallada <le Tc-
xecucàó. 

Demés publica intercssaçts article* "sobre 
l'assistència qne necesaiten els malalts, ete . 
ukra la novel·la de CmrrcTe «El rclloïic de 
ramor ï de la mort». 

Corají-rta aquest número nn cobre-Il·lre 
díb-nxat començat i mnteriofc per ar^bor-To. 

Número solt «na pesseta. Caia Editorial 
Bííilly-BaIHerc Apartat núm- 56. Madri.l 
fCentraT). 

— «Bareelona-AtracciAn». Revúcta de !.T SO-
cietat d'Atracció dc Forasters. Número r.e 

— Reiista d'E&coics Normals Númerr. ú-
juay. 


